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LATOS DO PODER0
Decreto P/N. 2884/SEE, de 27 de

outubro de 1975

0 00 40 30 0 uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE — 031 .630/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, 42 4600
cem o artigo 27, parágraio único,
4 1 . 4.441 de 21 de maio de
1970, AMALIA ROSA PAES, matrí-
rula 1. 024.035, ocupante ds car-
80 42 6403
padrão -2001 do
Poder Executivo, lotada na Escola
Básica “Pero Vaz de Caminha”. de
Florianópolis,

Decreto P/N. 2885/SEE, de 22 de
outubro de 1975

O Goverrrador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista O que consta do processo n.
SEE — 031.847/75 resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
com c artigo 27,0 00
da le) n. 4,441, de 21 de maio de
1970, LAURA MEZONI DE SOUZA,
matrícula n. 049.910, ocupante do
cargo de Professor Não 17
padrão PF-1,do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotada na Escola
Isolada “Perequê”, de Porto Belo,
Secretaria da Educação, mo cargo
de Professor do Ciclo Básico 1 pa-
drão PF-7.

Decreto. 28868566 de 92 de
outubro de 1975

O Goverrrador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista O que consta do processo n.
SEE — 031.850/75, resolve ENQUA-
DKRAR POR ACESSO, se acordo
0 0 29 274 0
da Lei n. 4.441 21 4 1 de
1970, MARIA ALBERTINA DA SIL-
VA, matrícula n. 025.117, ocupante
do cargo de Regente de Ensino
Primário, padrão PF-2, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
nas Escolas Reunidas .“Antonieta
Silveira de Souza”, de Palhoça. Se-
cretaria da Educação, no cargo de
65505 de Ciclo Básico 1, padran

Decreto P/N. 2887/SEE, de 22 de
outubro de 1975

0 000240 no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE — 031.139/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
com o artigo 27, parágrafo único,
da Lei n. 4.441, de 21 de moio de
1970, MARIA DA SILVA, matrícula
n. 025.103, ocupante do cargo do
Regente de Ensino Primário, pa-
40 PF-2, do Quadro Geral do
Pnder Executivo, lotada na Escola
Isolada “Praia de Fora de Baixo”,
de Palhoça, Secretaria da Educa-
ção, mo cargo de Professor de Ciclo
Básico TI, 20-7.

Decreto P/N. 2888/SEE, de 22 4
00 4 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE — 013.138/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
com o artigo 27,460

da Lci m. 4.441, 22 21 de .44215 de
1970, DELORME WERNER,-
3 . 023.395 08 do car-
go de Regente de 500
padrão PF-2,do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotada na Escola
Básica “Hilda Teodoro Vieira”, de
101601Secretaria da Edu-
cação, no cargo de Professor de
Ciclo Básico 1. padrão -7.

Decreto P/N. 2889/SEE, de 22 de
outubro de 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista O que consta dg processo n.
SEE — 031.632/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, 16 acordo
cem o artigo 27,00
aa Lei n. 4 441, de 21 de maio de
1970, BERNADETE CLASEN VIL-
VERT, matrícula n. 025.303,
ocupante do cargo de Regente de
Ensino Primário, padrão PF-2, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada “Barro
Branco”, de São José, Secretaria da
Educação, no cargo de Professor de
Ciclo Básico 1,0 -7.

Decreto P/N. 2890/SEE, de
outubro de 1975

0 00 do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE — 031.631775. 0 ENQUA
DRAR POR ACESSO, je acurdo
com o artigo 27, parágraío úrico,
da Lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, ZULMA LUZIA DA SILVEIRA
matrícula m. 023.944, ocupante do
cargo de Regente de Ensino Primá-
rio, padrão PF-2, do Quadro Geral
do Poder Executivo, lotada na Es-
cola Básica “Rosinha Campos”, de
Florianópolis, Secretaria da -
cação. no cargo de Professor de
Ciclo Básico I, padrão -7.

Decreto P/N. 2891/SEE, de 22 de
outubro de 1975

22 de

O Goverrrador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo .
SEE — 031.743/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, Te acordo
com o artigo 27, parágrafo 10
da Lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, ALMERINDA ABREU VIEIRA
MACHADO, matrícula . 029.278
ocupante do cargo de Regente de
Ensino Primário, padrão PF-2, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada “São Ge-
raldo”, de Armazem, Secretaria da
Educação, no cargo de Professor de
Ciclo Básico T, padrão PF-7.

Decreto P/N. 2892/SEE. de 22 de
outubro de 1975

O Goverrrador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE — 031.476/75. resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
rom o artigo 27, parágrato únicc,
da Lei n. 4.441, de 21 de mais de
1970, LOURDES SGARBOZZA, ma
trícula n. 019.048, ocupante do
cargo de Regente 4 Ensino Primá-

rio, padrão PF-2, do Quadro Geral
do Poder Executivo, lotada no Gru-
po Escolar “Romeu de Sisti”, de
Concórdia, Secretaria da Educação,

no cargo de Professor de Ciclo Bá-
sico 1, padrão -7.

Decreto P/N. 2893/SEE, ce 22 de
outubro de 1975

0 00 0 530 0 80
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo mn.
SEE — 031.742/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
0 o artigo 27, parágrafo único,
da Lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, LUCI CORRÊA FILGUEIRAS.
matrícula n. 044.467, ocupante do
cargo de Regente de Ensino Pri-
mário”, padrão PF-2, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
nas Escolas Reunidas “Major 03
Nunes Netto”, de Laguna, Secreta-
ria da Educação, no cargo de Pro-
fessor de Ciclo Básico 7, padrão

-7.

0 P/N. 2894754 22 4
outubro de 1975

0 00 do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo mn.
SEE — 031.745/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de 2046
com o artigo 27, parágrafo 30
da Lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, BENTA MARTINS DUARTE,
matrícula n. 052.911; ocupante do
cargo de Regente de Ensino Primá-
rio, padrão PF-2, do Quadro Gera)
do Peder Executivo, lotada nas Es-
colas Reunidas “Prof. Carlos Blu-
menberg”, de Jaguaruna, Secreta-

ria da Educação, no cargo de Pro-

fessor de Ciclo Básico 1X, padrão

-7.

Decreto P/N. 2895/SEE, de 22 de
00 4 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEFE—031 .744/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
com o artigo 27, parágrafo único
da lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, MARIA DAS DORES DUAR-
TE, matrícula n. 024.328, ooupante
do cargo de Regente de Ensino
Primário, padrão PF-2, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
na Escola Isolada “Açucena”, de
Braço do Norte, Secretaria da Edu-
cação, no cargo deProfessor de
Ciclo Básico 1, padrão PF-7.

Decreto P/N. 2896/SEF, de 22 de
outubro de 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE—031 .733/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
com o artigo 27, parágrafo único,
da lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, BEATRIZ MARIA BENDOT-
TI FREYGANG, matrícula n. ...
020.135, ocupante do cargo de Re-
gente de Ensino Primário, padrão
PF-2, do Quadro Geral do Poder
Executivo, lotada na Escola de
Aplicação “Ruy Barbosa”, de Tin.
bó, Secretaria da Educação, no
cargo de Professor de Ciclo Bási.
0 1 20 -7.

7. 289778564 22 4
outubro de 1975

Decreto

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n

NÚMERO 10.349

SEFE—032.070/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo
com o artigo 27,20 único,
da lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, VICENTE REGALIN, matri-
cula n. 050.067, ocupante do car-
mo de Regente de Ensino Primário.
padrão PF-2, do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotado na Esco-
la Isolada “Zonalta”, de Piratuba,
Secretaria da Educação, no cargo
de Professor de0 350 1
padrão -7.

Decreto P/N. 2898/SEE, de 22 de
outubro de 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n
SEF—O032 .069/75, resolve ENQUA-
DRAR POR A , 8 200
com o artigo 27, parágrafo único,
da lei n. 4.441, de 21 de maio de
1970, LORY EGGERS ALMEIDA,
matrícula n. 043.345, ocupante do
cargo de Regente de Ensino Pril-
mário, padrão PF-2, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotada
nas Escolas Reunidas “Rodolfo
Holeverger”, de “Piratuba, Secre-
taria da Educação, no cargo de
10508807 de Ciclo Básico 1, padrão

Decreto P/N. 2899/SEE, de 22 de
outubro de 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE—032 .068/75, resolve ENQUA.
DRAR POR ACESSO, de acordo
com o artigo 27, parágrafo único,
da lei n. 4.441, de 21 de maio des
1970, REINOLDO WALTER VOSS,
matrícula n. 052.856, ocupante do
cargo de Regente de Ensino Pri-
mário, padrão PF-2,do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotado
nas Escolas KRKeunidas “Rodolfo
Holeverger”, de Piratuba, Secreta-
ria da Educação, no cargo de Pro-
6 de Ciclo Básico TI, padrão

Decreto P/N. 2900/SEE, de 22 de
“outubro 6 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE—032.062/75, resolve ENQUA-.
DRAR POR ACESSO, de acordo com
o artigo 27, parágrafo único dalei n. 4.441, de 21 de maio de 1970,
PEDRO VITAL FERREIRA, ma-
trícula n. 053.373, ocupante do
cargo de Regente de Ensino Pri-
mário, padrão

—

PF-2, do Quadro
Geral do Poder Executivo, lotado
na Escola Isolada “Serraria Men.
frei”, de São Domingos, Secretaria
da Educação, no cargo de Pnofes-
sor de Ciclo Básico I, padrão -7.

Decreto P/N. 2901/SEE, de 22
outubro de 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE—031 .062/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo com
o artigo 27, parágrafo único, da
lei n. 4.441, de 21 de maio de 1970,
LUCILIA RIPPEL, matrícula mn.
026.600, ocupante do cargo de Re-
gente de Ensino Primário, padrão
PF-2, do Quadro Geral do Poder
Executivo, lotada nas Escolas Reu- 
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nidas “Prof. 06510 30
Wanderley", de Guarujá do Sul,
Secretaria da Educação, no cargo
de Protffbtsor de Ciclo Básico 1, pa-
0 -7.

Decreto. 29027566 de 22 de
outubro de 1975

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
8031.849775. resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo com
o artigo 27, parágrafo único, da
lei n. 4.441, de 21 de maio de 1970,
MARIA HELENA DA SILVA, ma-
trícula n. 046.615, ocupante do
cargo de Regente 4 Ensino Pri-
mário, padrão PF.2, do Quadro Ge-
Tal do Poder Executivo, lotada nas
Escolas Reunidas “Profº Maria da
Glória Viríssimo Farias, de Itape-
ma, Secretaria da Educação, no
cargo de Professor de Ciclo Básico
1, padrão PF-7.

Decreto P/N. 2903/SEE, de 22 de
outubro de 1975

O Governador do Estado, no usc
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE—O031 .628/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo com
o artigo 27, parágrafo único, da
lei n. 4.441, de 21 de maio de 1970,
MARIA DOLORES LUCKMANN
DA SILVA, matríoula n. 023.942,
ocupante do cargo de Regente de
Ensino Primário, padrão PF-2, do
Quadro1 22 804 Executivo,
lotada na Escola Básica “Rosinha
Campos”, de Ficrianópolis, Secre-

de

pa-
taria da Educação, no cargo
Professor de Ciclo Básico 1,
drão PF-7.

P/N. 2904/SEE, de 22 de
outubro de 1975

Decreto

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n.
SEE—031.848/75, resolve ENQUA-
DRAR POR ACESSO, de acordo com
o artigo 27, parágrafo único, da
161 . 4.441 4 21 4 20 6 1970
00.5ma-
2 . 027.381, ocupante do
oargo de Regente de Ensino Pri-
mário, padrão .2 0 440
Geral do Poder Executivo, lotada
nas Escolas Reunidas “Profº Ma.
ria da Gloria Viríssimo Farias”,
de Itapema, Secretaria da Educa-
ção, no cargo de Professor de Ci-
04010 -7.

-0 .. 2.9207668
de outubro de 1975

de 23

O Governador do Estado, no uso
de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo n
SEF-012.940/75, resolve RELOTAR,
de acôrdo com o artigo 51, da
Lei n. 4.547, de 31 de dezembro
de 1970, na Divisão Administrativa
da Secretaria da Fazenda, O car-
80 da classe PF-10, da carreira de
Auxiliar de Administração, do
Quadro Especial da Imprensa
Oficial do Estado, Gabinete do
Vice-Governador 60 Estado, de
que é titular, VERA BERTA LI-
MA DA SILVA, matrícula n.
013.939.

 

 

 GABINETE DO VICE-GOVERNADOR
  

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A.
IOESC

RESOLUÇÃO N. 02/75

O Diretor
Catarina S. A.

Presidente da Imprensa Oficial do Estado de Santa
— IOESC, no uso das atribuições que lhe confere o

item IV do artigo 31 do Estatuto da Empresa e tendo em vista deli-
beração da Diretoria em reunião de 21.10.75,

RESOLVE:

Art. 1º — A partir de 1º de dezembro de 1975 o horário de tra-
balho da IOESC será de 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas.

Art. 2º — A Diretoria Industrial, após consulta e deliberação da
Diretoria, poderá determinar horário diverso, atendendo necessidade
de serviço.

Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário.
* Florianópolis 23 de outubro de 1975.

João Bayer Neto
Diretor-Presidente

 

 
SECRETARIAS DE ESTADO  
 

 

 ADMINISTRAÇÃO   
Portaria N 708/SEA, de 17 de

outubro de 1975

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
70088.2.73 n.
27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. SEE—031.428/75, resolve CON-
CEDER LICENÇA, de acordo com
os artigos 118, item VI e 144, da
lei n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, à MARGARIDA SONDA, ma-
trícula n. 021.782, ocupante do
cargo de Professor Não Titulado,
padrão PF-1, do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotada na Escola
Isolada “Gramado dos Santos”, je
Tangará, Secretaria da Educação,
de dois (2) anos sem vencimentos,

para tratar de interesses particula-
Tes.

Portaria . 709/SEA, de 17 de
outubro de 1975

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“kK”, do Decreto N/SEA—B8.2.73 n.
27,40 no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
.-40075 resolve CONCE.
DER LICENÇA, de acordo com os
artigos 118, item VI e 144, 4a iel
n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a CARLOS ALBERTO VIEI-
RA, matrícula n. 104.101, ocupan-
te do cargo da classe PF-8 da car-
reira de Condutor de Serviço, da
Quardro Geral do Poder Executivo,

lotado no Departamento Autônomo
de Edificações, Secretaria dos
Transportes e Obras, de dois (2)
anos sem vencimentos, para tratar
de interesses particulares.
Portaria N. 710/SEA, de 20

outubro de 1975
de

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“E”, do Decreto N/SEA—B8.2.73 n
7,0 no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
. 588032.277475 0CON.
CEDER LICENÇA, de acordo com
o artigo 140, da lei n. 4.425, de 16
de fevereiro de 1970, a CANTAL1-
CIA VALENTIN MINA, matrícula
n. 049.362, ocupante do cargo de
Professor de Ciclo Basico 1, 4-
drão PF-7, do Quadro Geral do
0 .6.00 80da
Educação, de dois (2) anos sem
vencimentos, para acompanhar 0
cônjuge.

Portaria . 7117864 20 4
outubro de 1975

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
“E”, do Decreto N/SEA—S8.2.73 um
27, "publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processou
. 8031.27775. resolve CON-
CEDER LICENÇA, de acordo com:
os artigos 118, item VI e 144, aa
lei n. 4.425, de 16 de fevereiro
de 1970, a REGINA MARIA DE
OLIVEIRA, matrícula n. 038.815,
ocupante do cargo de Professor de
Ciclu Básico 1, padrão.7 do
Quadro Geral do Poder Executivo,
1924 nas Escolas Reunidas “Li-
nha Sargento”, de Maravilha, Se-
cretaria da Educação, de um (1)
ano sem vencimentos, para tratar
de interesses particulares.

Portaria N. 712/SEA, de %M de
outubro de 1975

O Secretário, de acordo com 82
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º letra
a”, do Decreto-8.2.73 n.

27, publicado no “Diário Oficial!”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. SEE—025.511/75, resoive CON-
CEDER APOSENTADORIA, nos
termos dos artigos 99, item II e
100, item 1, letra “a”, da lel n.
4.425, de 16 de fevereiro de 1970,
a AMÉLIA DADAM TOMAZI, ma-
trícula n. 029.528, no cargo de Re.
ente de Ensino Primário, padrão
F-2, extinto quando vagar, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada “Tajuba
do Sul”, de São João Batista, Se-
cretaria da Educação, com os pro-
ventos de lei,

Portaria N. 713/SEA, de 20 de
eutubro de 1975

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a”, do Decreto N/SEA—S.2.73 n.
27, "publicado no “Diário Oficia!”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. SEE—030 .656/75, resolve CON.
CEDER APOSENTADORIA, nos
termos dos artigos 99, item IL e
100, item T, letra “a”, da lei n.
4.425, de 16 de fevereino de 1970,
combinado com o artigo 3º, da lei
n. 4,548, de 6 de janeiro de 1971
a DAGMAR ROSA BECK, matri-
cula n. 024.529, no cargo de Pro-
fessor de Ciclo Básico LI, padrão
PF-7, do Quadro Geral do Poder
Executivo, lotada na Escola Básica

“Miguel Couto”, de Sohroeder, Se-
cretaria da Educação, com os bro-
ventos de lei.

Portaria . 71478564 de 20 de
outubro de 1975

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
301 conferida pelo artigo 1º, letra

do Decreto868.2.73 n.
27, “publicado no “Diário Oficial”
de14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
re SEE—031.180/75, resolve CON-
CEDER .APOSENTADORIA, nos
termos dos artigos 99, item 11 e
100, item 1, letra “a”, da 11 .
4.425, de 16 de fevereiro de 1970,
a JOSEFA FLORES INÁCIO, ma-
trícula n. 028.274, no cargo de
Professor 0 40 20
.10 quando vagar, do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Isolada “Ribeirão
Elza”, de Luiz Alves, Secretaria da
Educação, com os proventos de lei.

02 . 715/SEA, de 20 de
outubro de 1975

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência so. lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SEA—R. 2.73 n.
27, publicado no “Diário Oficial”
de 14 de fevereiro de 1973 e tendo
em vista o que consta do processo
n. SEE—O032.715/75, resolve CON-
CEDER LICENÇA, de acordo com
os artigos 118, item VI e 144, da
lei n. 4.425, de 16 de fevereiro de
1970, a LUSMAR NUNES CATA-
NEO, matrícula . 039.497
ocupante do cargo de Professor de
Ciclo Básico IT, padrão -7 do
Quadro Geral do Poder Executivo,
lotada na Escola Básica “Visconde
de Taunay", de0
Secretaria da Educação, de dois
(2) anos sem vencimentos, para
tratar de interesses particulares.

COORDENAÇÃO DO SISTEMA
DE PESSOAL

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE
SERVIÇOS — RESUMO

Contratante: Governo do Estado
Contratado: Golias Silva
Função: Coordenador do Projeto

de Educação Comunitária
Repartição: Gabinete do Secre-

tário — SEE
Vigência: 19.08.1975
Verba: 1112/02
Valor mensal: Cr$ 4.264,00
Observação: A presente propos

ta deverá ser acrescida de 100% a
título de tempo integral e decdica-
ção exclusiva.

15 de outubro de

==6210 da Silva Porto - 8

Contrato de locação de Serviços
— Resumo

Contratante: Governo do Estado
031208 Edson Gomes Mat-

5
Função: Aux. Técnico de Educa-

ção
Repartição: 02— Coordenadoria

Regional de Educação — Tubarão
Vigência: 02.05.1975
Verba: 1112/04
Valor mensal: Cr$ 1.098,00
Autorização em: 29.09.75.
Observação: A presente propos-

ta deverá ser acrescida de 707 à
título de tempo integral e dedica-
ção exclusiva.

10127090118
197:

Sebastião da Silva Porto — CSP
SEA

17 de outubro de 
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Rescisão de contrato de locação ae
serviços Lei n. 2172/59 — Resumo

CONTRATANTE — Governo do
Estado

CONTRATADO -— Renato ri
mentel Poli

FUNÇÃO — Médico
REPARTIÇÃO — Posto de Saúde

de Mondaí ft
81 - 19.07.1975
VALOR MENSAL — Cr$ 1.669,00
VERBA — 1112
AUTORIZACÃO — 03.07.1975
38. Prestará 4,00 horas de

serviços diário

Sebastião da Silva Porto, Coor-
denador do Sistema de Pessoal

DIARIO OFICIAL

Secretaria da Administração, em
21 de outubro de 1975.

Rescisão de contrato de locação de
serviços — Resumo

CONTRATANTE — Governo do
Estado
CONTRATADO — Clea Maria

Zimmermann Probst
FUNÇÃO -— Dentista
REPARTIÇÃO — DASP
DATA DOS EFEITOS DE RES-

CISÃO — 30.09.75

Sebastião da Silva Porto, Coor-
denador do Sistema de Pessoal
Secretaria da Administração, em

21 de outubro de 1975.

 

| FAZENDA
 

PORTARIA SEF-N. 106/75

O Secretário de Estado da Fazenda, no uso de suas atribuições
e tendo emvista o estatuído pelo artigo 279, da Consolidação da Le-
gislação Tributária, baixada com o Decreto . SEF-14.05.73/n. 205,

RESOLVE:

0 19 7 0 valor mínimo tributável para efeito de cálculo do
imposto de circulação de mercadorias, devido pelas transferências
para fora do Estado é o arrolado nesta Portaria.

Parágrafo único — Os
ainda, observados:

preços constantes desta Portaria serão,

1 - nas saídas promovidas por contribuintes não inscritos ou
não obrigados à escrituração de livros fiscais;

1 - nas operações em que não houver destinatário certo;
III — na saída de produtos agropecuários, em estado natural, ou

simplesmente beneficiado, tijolos e telhas;
IV — no cálculo do imposto exigido por Notificação Fiscal expe-

dida durante o transporte irregular de mercadorias;

Item Produto

ACÁCIA
Em cascaa

AGUARDENTE
De cana
A granel
De frutas

1 A granel

ALHO
Nacional
Argentino

AMENDOIM
Em casca
Descascado e catado
Descascado industrial

0
0
e
M

8
8

6
0

AVEIA
Em grão

BANHA
Colonial
Em lata
Em latão
Beneficiada
Caixa 30 kg.

ARROZ
Polido ã
Extra Longo “A”
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Ç
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e Longo, Extra Longo
“B 32 e “B 27

01
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do

007
0 1.2.3
0 4
0 5.6
0 73
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N
A

5
E
N

UN
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2
4
9
3
2

1
3

00 4 17 4 27

Unidade Preço

05

Arroba

10

10

quilo
quilo

saca de 25 kg.
quilo
quilo

quilo

quilo
quilo

caixa

Longo/Médio “C 1” e 0 27
Médio/Longo “D 1”

r
s

1

2 o - 98

0
1
8
9
5

32
39
32

3
8

q

ipo 7

édio/Longo “D 2”

0 39
32
22
32

88
85
8

9

0 6.7

640700
0 1.2.3
0 4
0 5.6.7
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1
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8
8
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j
i
a

0
0
1

n
o
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s
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6
0 33
9

A Granel
Tipo único-

l
rn

7.1.7
7.1.

OBS:

.
pcte.
pcte.
pcte.
pcte.

pcte.
pcte.
pcte,
pcte.
pcte.

.
pete.
pcte.

saca 60 kg.

Classes e Sub-Classes, Tipos e preços fixados para o Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, pela Portaria n. 54, de 23
de setembro de 1975, da Superintendência Nacional de Abas
tecimento (SUNAB).

ALFAFA
Em rama
Moída

CARNE SALGADA
De Bovino (Charque)
1º qualidade-dianteira
28 qualidade-trazeira

0
0

De Suino
1º qualidade
2º qualidade
Aproveitamentos

CARVÃO
Vegetal
Vegetal de nó de pinho

CERÂMICA
Telha Francesa
1º qualidade - FOB
2º qualidade - FOB
3º qualidade - FOB
Telha Goiva
Telha calha - FOB
Tipo romana - FOB

9
9
9
9

9
9
9
5
0

6
0
0

0
0

m
e
u
)

1
0
0

75
Qualidade única - FOB

Tijolos
2 furos pesado
2 furos leve
4 furos pesado
4 furos leve
6 furos pesado
6 furos leve
8 furos pesado
8 furos leve
Maciço

Lajota =
Colonial pantográfica
de cimento octogonal
de cimento — tipo tijolo
Laje
Qualidade única

COUROS
De Bovirfb
Verde
Seco
Salgado
Bezerro
Curtido com pelo

De Suíno
Verde — de frigorífico
Verde — de matadouro
Salgado — de frigorífico
Salgado — de matadouro

1
1
8

8
1
8
8

L
I
8

0
0
3

09
9
8
3

lo
a

0

CRINA
Animal
Vegetal

CEVADA
Classificada

: Não classificada
14.3 Refugo

CERA DE ABELHA
Colonial

15.
15.1

quilo
quilo

20,00uilo
2 1800quilo

19,00
17,00
10,00

quilo
quilo
quilo

50.00
130.00

3
3

1.200,00
1.000,00
700.00

210
1,70

milheiro
milheiro
milheiro

unidade
unidade

unidade

milheiro
milheiro
milheiro
milheior
milheiro
milheiro
milheiro
milheiro
milheiro

m2
unidade
unidade

unidade 0.70

00
2,50
2,50

15,00
200,00

quilo
quilo
quilo
quilo
unidade

quilo
quilo
quilo
quilo

quilo
quilo

saca 60 kg.
saca 60 kg.
saca 60 kg.

quilo 
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ERVA MATE

Beneficiada arroba
Cabcheada arroba
Bruta arroba

FARINHAS
De Mandioca

Grossa saca 50 kg.
Fina saca 50 kg.
Fina especial saca 20 kg.
Fina torrada Saca 20 kg.

De Trigo

Comum saca 50 kg.
Semolina quilo
Resíduo de trigo saca 60 kg.

De Milho

Comum saca 25 kg.
Fubá saca 25 kg.

FEIJÃO
Branco, Roxo, Roxinho e

Roxão saca 60 Kg.
Jalo, Opaquinho, Rajado
e Rosinha saca 60 kg.
Rosado (Opaco Curitiba) saca 60 kg,
Lustroso, Mulatinho, Opa-
co, Paraná Pitoco saca 60 kg.
Azuki e Fradinho saca 6) kg.
Preto (qualidade única) saca 60 kg.

FUMO
Em Corda
Preto quilo
Amarelinho extra quilo
Procedentes da 4a. e 9a.
Regiões Fiscais — Rio do
Sul e Curitibanos
la. qualidade quilo
2a. qualidade quilo

Em Folha Esterilizado
Ver classificação no final com preços.

GADO
Bovino
de 1 ano - macho e fêmea cabeça
de 2 anos - macho e fêmea cabeça
de 3 anos - fêmea para
invernar ou criar cabeça
de 3 anos - macho para
invernar cabeça
de 3 anos acima - fêmeas
para abate cabeça
de 3 anos acima - macho
para abate cabeça

05

Puro sangue — cabeça
Para carga — cabeça
Imprestável para abate — cabeça
Muares
Para montaria — cabeça
Para carga — cabeça
Chucros — cabeça
Suínos
Em pé para abate, sujeito à cotação decendial,
de acordo com o disposto no Protocolo 8/73,
anexo a C.L.T., baixada com o Decreto SEF

14.05.78 n. 205.
Leitões
até 15 quilos — cabeça
até 20 quilos — cabeça
LA
De ovelha — arroba
LINHACA
Semente — quilo
MEL DE ABELHA
Escuro classe “B” para uso industrial — quilo
Para uso doméstico — quilo
MILHO
Em grão — amarelo comum — saca 60 kg.
Pipoca branco — saca 60 kg.
Sorgo — saca 60 kg.
MANTEIGA
Colonial — quilo
Pasteurizada — quilo
Sem sal ou nata — quilo
MAMONA
Semente — quilo
MARMORES

Bruto

Branco Especial tipo “A” m2
Branco tipo “João Moura” m2
Barnco tipo esverdezdo m2
Beje travertino m2
Aurora veiado m2

DIÁRIO OFICIAL

35,00
25,00
15,00

110,00
120,09
40,00
45,00

90,00
2,00

.2500

50,00
75,00

390,00

380,00
400,00

260,00
380,00
150,00

18,00
25,00

13,00
10,00

500,00
750,00

900,00

950,00

1.500,00

1.650,00

1.000,00
600,00
300,00

1.000,00
600,00
500,00

27.
27.
27.
27.
27.
27.
27.
27
27.
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27.
27.
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27.
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28.
28.
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Lustrado
Branco Especial tipo “A” m2
Branco tipo “João Moura” m2
Branco tipo esverdeado m2
Beje traventino m2
Aurora aciado m2
Granito
Bruto
Preto Benedito m2
Cinza Estrela (Camboriú) m2
Panorama m2
Monchique m2
Preto Tijucas m2
Lustrado
Preto Benedito m2
Cinza Estrela (Camboriú) m2
Panorama m2
Monchique m2
Preto Tijucas m2
MADEIRAS
De0
8

la. e 2a. — dúzia
la., 2a. e 3a. — dúzia
3a. — dúzia
3a. e 4a, — dúzia
4a. (construção e do rio) — dúzia
a varrer — dúzia
Em 7008
1a. qualidade m3
2a. qualidade m3
3a. qualidade m3
Caixas (desmontadas)

Para tomate — unidade
Para laranjas e outras — unidade
Quadradinhos (Tacosy
1a. qualidade m3
a varrer 3 —
Rolicos
Cabo de vassoura 74208
08
44 3
Diversos
Ponteiras m3
Roletes e aproveitamento m3
Filetes e resíduos m3
Costaneiras m3
Ripas p/diversos fins — dúzia
Nó de pinho m3
Palanques
Lascados — dúzia
Serrados — dúzia
De Lei
Serrada
Ipê, Louro, Angico e Cabriúva m3
Imbúia, Cedro e Guatambú m3
Marfim m3
Canela, Peroba, Grapia e outros m3
Retalhos de dimensões diversas m3
Dormentes
Serrados — unidade
Em "Toros
la. qualidade m3
2a. qualidade m3
Roliços
Cabo de vassoura (Tarugo) — dúzia
De Qualidade
Serrada — dúzia
Em toros m3
Palanques
Serrados m3
Lascados — unidade
Tramas
a varrer — unidade
Lâminas
De Pinho
Boa seca m3
Boa verde m3
Com canostra m3
Desbitolada m3
MADEIRA
De Lei
Imbúia e Cedro
Faqueada m3
Da6
Boa seca m3
Boa verde m3
Desbitolada, m3
De Aniba
Boa seca m3

Bona verde m3
Desbitolada m3
De Qualidade
la. qualidade m3
Desbitolada m3
PINHÃO
A granel ou em saco — quilo
PESCADOS
Crustáceos — Camarão:

24-10-75

14200
14200
13000
155,00
200,00

126,00
138,00
138,00
130,00
120,00

225,00
225,00
255,00
255,00
233,00

168p2
580,00
500,00
400,00
330,00
220,00
280,00

180,00
180,00
155,00
190,00
26000

145,00
162,00
162,00
155,00
160,00

260,00
285,00
285,00
285,00
290,00

216p2
74000
64000
510,00
420,00
280,00
360,00

750,00
600,00
500,00

8,00
12,00

400,00
300,00

10,00

100,00

180,00
180,00
80,00
50,00
10,00

130,00

100,00
180,00

1.000,00
1.000,00
750,00
600.00
400,00

25,00

550,00
450,00

12,00

190,00
300,00

650,00
12,00

1,00

750.00
680,00
435,00
375,00

1.500,00

720.00
65000
360.00

43509
365,00
218,00

550,00
400,00

1,50 
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0
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Cru sem cabeça — médio quilo
Cru sem cabeça —4 40
Cru sem cabeça — especial quilo
Cru descascado — médio 0
Cru descascado — grande quilo
Cru descascado — especial e tegítimo quilo
Cozido sem cabeça — médio quilo
Cozido sem cabeça — grande quilo
Cozido sem cabeça — especial0
Pitu com cabeça — quilo
Pitu sem cabeça —4quilo
Lula — quilo
Siri (carne de:) — quiio

Conchas, Vieiras e Escalopes — quilo
Peixes
Filé de0 -40
Filé de 01 - quilo
Filé de Linguado — quilo
Filé de Pescada — quilo
PLUMAS
De Ganso — quilo
De outras aves — quilo

POLVILHO
Granulado cozido (cetim) — saca 80 kg.
Azedo — saca 60 kg.
QUEIJO
Colonial fresco — quilo
Colonial duro — quilo
SOJA
Em grão (valor0 - saca
SUCATA DE METAL
de alumínio — quilo
de bronze — quilo
de baterias — quilo
de cobre — quilo
de chumbo — quilo
de latão — quilo
de radiadores — quilo

de zinco — quilo
de placas de baterias — quilo
de aço inoxidável — quilo
SUCATA DE FERRO

0
0

13
0

07
1

NO
a

5

30,00
33,00
37,00
40,00
45,00
50,00
5000
37,00

10,00
20,00
25,00

22,00
18,00
18,00
22,00

50,00
35,00

60,00
50,00

15,00
1670

80,00

4,50
8,00
1,80
8,00
4,00
6,00
8,00
5,00
1,50
1,50

Resolução . 27, de 26.07.74, do Conselho Interministerial
de Preços — C.L.P.

DESCRIÇÃO

Especial — Sucata pesada especial: trilhos usados, ro-

A

D

das de ação usadas e perfis metálicos usados
A.1 — Pesada Miuda Especial — sucata de aço
carbono, SAE 1010 até 1095, isenta de impurezas
e oxidações, tamanho até 0,80m2, sem revestimen-
tos metálicos como zinco, chumbo, estanho, co
bre, etc.
A.2 — Pacote de Estamparia de Indústria — é
obtido através da industrialização (prensagem)
da sucata de estamparia limpa 0 A ate eraiçto
B.1 — Estamparia Limpa — sucata pesada e leve
de aço carbono, sem revestimentos metalicos tais
como 0 chumbo, estanho, cobre, etc. e sem
revestimentos não metálicos, ou seja pintura e
esmaltação. É composta de retalhos de chapas
diversas, utilizadas na indústria automobilística
e similares.
B.2 — Pesada Miuda Ferro Batido — sucata de
ferro batido, tamanho até 1,20 ms, material ferro-
so de procedências diversas (desmontes, sobras
de construções), sendo sucata com leve camada
de ferrugem porém isenta de estanho, cobre, chum-
bo, zinco, escórias etc.
3.3 — Pesada Oxi-corte — sucata de0
composta de vigas, chassis, caldeiras, tubos, pos-
tes, chapas grossas locomotivas, tenders, barcos,
navios e armações diversas.
B.4 — Pacote Desestanhado — é obtido através
da industrialização (prensagem) da sucata de aço
desestanhada, composta de retalhos de chapas ou
fôlhas de flandres e latas, que tenham recebido
tratamento químico, eficiente, de desestanhagem.
B.5 — Pacote de Chaparia — 600
da industrialização (prensagem) de  chaparia
solta.
B.6 — Pacote de Sucata Mista — é obtido atra-
vés da industrialização (prensagem) das sucatas
de ferro pesadas e leves, tais como canos, -
daços de arames grossos, tubos, canaletas, reta-
lhos de chapas, parte de fogões e ferros diversos,
B.7 — Ferro Fundido — sucata composta de fer-
ro fundido, tal como refugo de fundição, canais,
blocos de motores, peças de máquinas, peças di-
versas, com peso inferior a 200 kg. 12
.1 - 23000 — é obtido através da
industrialização (prensagem) da sucata de reta-
lhos de fôlhas litografadas.
C.2 — Pacote de Estamvaria c/cavaco — é obtido
através da industrialização (prensagem) de  es-
tamparia limpa e cavaco triturado. Comonõe-se de
50% de estamparia e 50% de cavaco triturado.
.3 - 844 cavaco .... .
.1 -837

0

770.90

E

F

ferro miuda e grauda, composta de ferros diver-
sos tais como arames, armações, grades, bicicle-
tas, vitraux, portões, telas, canos, tubos e reta-

lho de chapas finas.
D.2 — Chaparia Solta — sucata leve, composta de
paralamas, cabines de caminhões e autos (corta-
das), tampas e laterais de fogões, tambores, bal-
des, chapas finas, chapas pretas e fitas,
D.3 — Pacote de Chaparia Preta c/cavaco é ob-

tido através de industrialização (prensagem) de
chaparia solta e cavaco triturado. Compõe-se de
50% de chaparia e 50% de cavaco triturado, ....
E.1 — Pacote de Latinhas — é obtido através da
industrialização (prensagem) da sucata de latas
de azeite, óleo etc. ou fôlhas de flandres, isentas

de impureza.
E.2 — Pacote de Viruta — é obtido através da

da sucata de virutaindustrialização (prensagem
de ação .....-. 2

.1 — Cacavo Triturado — sucata de cavaco, tri-

turado, originado de viruta de aço, com teor uni-

forme, SAE 1010 2 1095 6 nto de material não
16080 423
.2-8 Solta ....

0600

A — VIRGINIA

MANOCADO

Cr$ p/kg

13,12
11,92
9,54

12,88
11.35
8,56
9.22
8,42
6,14

14,27
12,19
9,72

13,52
11,39
9,02
9,69
8,88
9,69
13,67
9,46
9,35

12,78
10,89
8,09
7,72
4,86
6,60
6,50
6,14
4,85
3,13

8-0

11 65
10,26
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10,93
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939
1073
9,43
8,24
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4,53
6,29
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3,17

«340,00

170,00

DEBULHADO E/OU

DESTALADO

Cr$8

17,79
15,16
12,75
17,45
14,76
11,38
12,30
11,382
7,98
19,21
16,48
13,01
18,35
15,36
11,60
12,97
11,83
10,01
17,56
15,96
12,50
17,32
14,65
10,71
10,19
6,29
8,62
6,82
7,98
6,17
2,08
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OBS.: MANOCADO: É o tipo que tem inteira as folhas.

“MANOCA”: Significa embalagem.
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— VIRGINIA

6,63
5,71
4,59
6,77
5,52
3,95

DEBULHADO E/OU DESTALADO: É o tipo cujas folhas é em

pedaços e sem talo. Processo manual.

esti. XAXIM
37.1 Em toro — metro linear 5,00

Artigo 2º — Dos artigos arrolados mnesta Portaria, sujeitam-se

ao pagamento antecipado, OS descritos no $ 1º, do artigo 261, da

Consolidação da Legislação Tributária.

Artigo 3º — As reduções previstas nos itens IV e V, do artigo

280, da Consolidação da Legislação

creto SEF-14.05.73 n. 205, serão ap

no mercado atacadista da praça

Tributária, aprovada pelo e-

licadas sobre os preços correntes

do remetente, tomando-se, como

base mínima, 05 preços constantes do sub-item 16.1.

Artigo 4º — Excepcionalmente o Inspetor Regional de Tributos

Estaduais poderá alterar o valor fizado na Pauta, justificando,

posteriormente, à Coordenação de Fiscalização e Tributação.

Parágrafo único — Os preços fixados para o arroz terá validade

para todo 0 território .2 de acordo com 2àa Portaria n.

54, de 23 de setembro de 1975 da Superintendência Nacional de Abas

tecimento (SUNAB).

Artigo 5º — Esta Portaria, revogadas as disposições em contrá-

rio, entrará em vigor 10 (dez) dias após à& Sua publicação. ,

Secretaria de Estado da Fazenda, em Florianópolis, 20 de outu-

bro de 1975.
Ivan Oreste Bonato

(6451)

 

[SEGURANÇA E INFORMAÇÕES |

DEPARTAMENTRO ESTADUAL DE
TRÂNSITO

Portaria N. 1R 185/75

O Diretor do Departamento Es-

tadual de Trânsito, no uso de suas

atribuições legais e,
1 - Considerando que oO ST. 30-

86 100 00 42 Cartei-

ra Nacional de Habilitação n. ....

330.345/SC., dirigia veículo para o

qual não estava habilitado;

TI — Considerando que cometeu

8 infração prevista no item IX do

art. 199, do Regulamerto do Códi-

go Nacional de Trânsito;

1 — Considerando seus ante-

cedentes como motorista;
RESOLVE:

Aplicar ao sr. José Luiz Tomio,

portador da Carteira Nacional de

Habilitação n. 330.345/SC., a pena

de apreensão e suspensão do direi-

to de dirigir veículo pelo prazo de

30 dias a contar de 08-09-75, por in.

fração do item e artigo do Regula-

mento do Código Nacional de

Trânsito, supra citados.

Se durante o período da apree-:-

são for o motorista encontrado di-

rigindo terá sua carteira cassada

conforme preceitua o item 1 do

art. 200, do Regulamento do Códi-

go Nacional de Trânsito.

Dê-se Ciência.

Publique-se e
Cumpra-se.

Detran em 106009 de

outubro de 1975.

Cel. Alinor J. Ruthes — Diretor

Detran — S. C.
(6433)

Portaria n 1R-187/75

O Diretor do Departamento Es-

tadual de Trânsito, no uso de

suas atribuições legais e,

1 00 2 Resolução ....

. 67775 4 24 4 setembro "de

1975, do Conselho Interministerial

de Preços (C.I1.P.), que reajustou

os preços das tarifas dos TAXIS

desta Capital;

III — Considerando os termos

do decreto n. 62.127 de 16.01.68,

alterado em seu artigo 37, pelo

decreto n. 62.926 de 28.06.68;

11 — Considerando a transfe-

rência de competência, instruídos

“através de convênio com a Pre-

feitura Municipal,
Resolve: 2

1 — Estabelecer de acordo com

a Resolução do Conselho Intermi-

nisterial de Preços, a seguinte ta-

pela de preços das tarifas dos veí-

culos de aluguel (TAXIS) para

o município de Florianópolis:

3.......---- Cr$ 280

Bandeira 1 — ÉEm. rodado Cr$ 1,35

Bandeira 2 — Km. rodado Cr$ 1,80

Por hora parada e espera Cr$ 12,00

Volume -extra Cr$ 0,50

11 — Os taxímetros deverão ser

aferidos de conformidade .com a

nova tabela.

TIL — Ficam revogadas as dis-

posições em contrário.
Publique-se e
Cumpra-se.

Detran em Florianópolis, 09 de

outubro de 1975. :

Cel. Alinor J. Ruthes, diretor

Detran-SC. 
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TRANSPORTES E OBRAS|

TERMO DE CONTRATO DE EMPREITADA ENTRE O

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE

SANTA CATARINA - DER/SC.; E A FIRMA SO-

CIEDADE MAFRENSE DE ENGENHARIA LTDA., -

PARA EXECUÇÃO DE 2 00045 FONTES EM 0

0 ARMADO, SITUADAS NO TRECHO SÃO =

LOURENÇO D'OESTE - BR -282. na forma -

810

5PRIMEIRA

161800

CONTRATANTES: O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM -

DE SANTA CATARINA - DER/SC., adiante -

por esta sígla denomínado e é firma SOCIEDADE MAFRENSE ODE ENGENHA-

RIA LTDA., a seguir denominada EMPREITEIRA.

LOCAL E DATA: Lavrado 8 8510 em Florianópolis, na

sedes do DER/SC., sala da Procuradoíes Ju

dicial, sos vínta e um días do mês de Outubro do ano de 11 nove-=

centos e setenta e cínco (21-10-1975).

1 SSESCAREFRESENTANTES: Representa o DER/SC., o seu Diretor Ge-

ral, 810 111 0100 -

WERNER e a EMPREITEIRA, o Engenheiro Cívil NORBERTO ANTONIO CALLIA

RI.

3

SEDE E REGISTRO DA A EMPREITEIRA está estabelacída na ciíde

EMPREITEIRA: dede Curitiba, à Rue Fegundes Varella,

9 1716 8 84184 0 05 sob

o nº 047/75 (protocolo nº 0965. 8 19708775 como candidata em

Nbras de Arte Especiaís, Obras de Arte Correntes e Terraplenaçem.

FUNDAMENTODO CONTRATO: Este Contrato decorre de 050 do

Conselho Executivo do DER/SC.,

te da Ata nº 1.853/75, que julgou o resultado da Tomada

.11 7 25775. 4 conformídade com o que consts do procasso

010 no DER/SC.. sob o nº 011135,

do narte integrante deste Termo.

9

da 29/09/75, que fica 27077

65560

1 DNS SERVIÇOS

Objetiva o prasente Contrato a execução
do 10 e construção de:

a) Uma ponte em concrato armado sobre o rio

134 4349 com 48 m de comprimento, com largura total “a 54609 m,

co 118ta de rolamento da 7,20 m e passeios de 0,65 rm. 11419308 -

08 guarda corpos que serão do tipo DER/SC.

Taquaruçã, à

b) Uma ponte em concreto armado sobre o Rio 0 3 4

8 4367 com 42 m 6e comprimento e com ao largura total de 8,60

m. com pista de rolamento de 7,20 m 6 passeios ds 0,65 m, ínclui-

dos os guarda ccrpos que serão do típo DER/SC.
A distância entre o nível de maxima aen-

792 e a face inferior das vigas príncípais (folga) não podera -

ser tnferior a 1,50 metros.

+ Ds greides das pontes-50 ser lança

1083 05808606 rígorosamente os perfis de prijeto nes respectívas =

travessias.

116108 A EMPREITEIRA assume inteira e 121 -

x va 0811 dos projetos com--

105 08160108 8 desanhos de4 que apresentar, não obs--

tante sua aprovação nelo DOEP/CSC.., assim como pela montagem, execu-

ção 6 segurança das obras, objeto do vrasente Contratu.

Os originais dos d nhos e 8198 -

céloulos iovarão 6051 nte s assinatura do Engenheiro rwes-

ponsável registrado como 6100 4 1e serso 80 ac

DER/SC., por carte 18011025 ee folhas (número e assunto) en-

tregues.

ALTERAÇÃO DOS PROJETOS: Qualquer alteraçãodos projetos depois

de sínado este Termo, depende de pre-

via autorização do Diretor G 1 do DER/SC.

ANDAMENTO DAS OBRAS: O andamento dos serviços obedecerão ri-

gorosamente os cronogramas apre antados

constante tdo processo protocolado no DER/SC., sob o 7 011135, de

29/09/75.

ACRÉSCIMO DAS OBRAS: cimo de obras decorrentes de 81-

89 dos projetos ou des específica

ções não poderão ultrapassar de 25% (vinte 8 160 0 canto) do

valor global.
7

FORMA DE EXECUÇÃO: An obras serão executadas sob a forma

de empreitada, de acórdo com as Normas

brasíleiras da ABNT e especificações gersis paro construção de -

obras de8 1 0 60para es cargas previstas pera

as pontes classe 36, obedecendo também as propostos da EMPREITEIRA

e os projetos definitivos por este elaborados e que fícaram fazen-

do parte integrante deste Contrato.

505 TECNOLÓGICOS: 0810 especíais sempre que julgear-

= dos necessários, inclusive provas de

carga, serão por conta da EMPREITEIR

CLÁUSULA TERCEIRA

PREÇOS E PAGAMENTOS

PREÇOS: O DER/SC.. pagará à EMPREITEIRA pela

execução dos serviços 0.05 9 8

ço global de Cr$ 1.248.533,09 (hum milhão ouzentos e quarenta e

010 11 oitocentos 8 1 e três cruzeiros) de conformídade com

os preços constantes do orçemento 110 da propostas epresen

tada, cujo tsor 5 0 501

0 870 RIO TAQUARUÇU NA ESTACA 4348

00 0150

ITEM| DISCRIMINAÇÃO 10.90. .1. TOTAL
EN: 1sr,

74ESUPERESTRUTURA |
Itoncreto Re 150 kg/cm2 1 3 1 240 683.00 163.920,00

Concreto e pavímentação 3 1 24,50 712,00 17.444,00

10 EA 50 kg |/20.200 8,80 187.960,00

159722 de madeira m2 | 1.460 1089.00 159.140,00

0 3 | 2.400 32,50 78.000,00

Dronos
1 0 . 1 60.00 1.980.00

Guarda corpo 6 250.00 24.000.00

Pintura 26 2 6.50 624,00

Escavação em terra cos e 1

602 ea esgotamento 53 220,00 12.100,00

680 em rocha oom e37|

coramento e esgotamento 1 -3 320.90 7. 360.00

9
0
0

1
3

852.528,00

00

PONTE 8/0 109484 43587

00180

DISCRIMINAÇÃO

14E SUPERESTRUTURA

Conoreto Re 150 kg/cm2
148.211,00

Concreto de1
15.306,00

Aço CA-SO
183.800,00

082 de 0618
147.150,00

Escoremento
68.250,00

080
1.520,00

Guarda corpo
21.000,00

42 7 acabamento
548.00

0 2 terra com

80e 8550
13.200.00

68940 8 rocha com

500 2 25505 -
e

to
7.360,00

o
e
v
o
e
u
s
t
e
a
n
r

” o

1 0 14 1 - - 1 1 .65

—

568.305,00

FORMA DE PAGAMENTO: 0 pagamento 0º servíços 8 rá efetuado

na Tesourarie do DER/SC., em Floriano

polís., obedecendo o cronograme apresentado pele EMPREITEIRA, que

fica fazando parte1 885 Contrato e que 6 0 seguínte:

0 8570 10 70 NA ESTACA 4348

FORMA DE PAGAMENTO

5% (cínco por cento) quando O 10 51

instalado...----.....
33.126,40

154 091por cento)0 88

tiverem11.1.0 aeeeeeresenvecost 99.379,20

10% (dez por cento) quando 8 1nfra estrutura
e? 656.252,60

10% (dez por cento) quando o total da ferragem

astíver depositada no 10 da Obra.---.- 686.252,80

10% (dez por cento) quando O escoramento esti-

8 010100

.

..  -

.

--....-..-. ......... 868.252.80

104 0482 por cento) quando a forma da super-

trutura estiver conclutios. 4 . 0 .  -...

10% (dez por canto) quando é ferragem da Super

estrutura estiver colocada. ...-............ 566.252,80

20%t (vinte por cento) quando 8 super-estrutura

estiver concretada.....-.. .-........ ecc... Cr$ 132.505,60

10% (dez por cento) quando à obra 8818 6057

1concluída e feitos todos os ser-

viços de acabamento determínados pelo DERSC cr$

668.252,80

68.252,80

7 0 7 4 0 .6 0 2 A OR A ETA O ES ur So CRISE, 3 66582.520,00

PONTE 570 109NA ESTACA 4367

FORMA DE PAGAME

5% (cinco por cento) quando o canteiro 622

1810

.

.. .... -... 2 8 28.315.25

154 0410 80 90 88 5

4 06101. . .... . .. . ... 8 87.945,75

10% (dez por cento) quando é 1

estiver21
se... 8 58.630,50

104 006 por cento) quando o 041 4 885

881 081no canteiro da oObra...-.- Cr$: 58.630,50

10% (dez por cento) quando O escoramento estií-

ver concluido... 0.0.0 resvocrosere . 8 56.630,50

10% (dez por cento) quando 6 forma dae super

trutura estiver concluída .. ... 68 58.830 .50

10% (dez por cento) quando à8 4 808

estrutura estiver colocada...--... se.e.... cr$s 58.630,50

204 01por cento) quando e super trutura

estiver concretade... 01.01.2200 . ..... e... Cr$ 117.251,00

190% (dez por cento) quando a obra estiver com-

pletamente concluída e feitos 008 08 867

1088610 10 0 8 58.630,50

7 0 7 74 1 -4 0 0 0 Seria e sele nene Cr$ 506.305,00

REAJUSTAMENTOS:
De 0018 com os termos de pro-

posta,: não serão concedidos resjusta-

mentos de preços.

CLÁUSULA QUARTA

PRAZOS

DE INÍCIO: Ds servíços contratados serão ínicia-

dos dentro de 10 (dez) dies 08001

vos, contados da expedição da Ordem de Serviço. :

DE CONCLUSÃO: O prazo de conclusão dos servíços se-

rá de 210 (duzentos e dez) dias conse

cutívos, contados do têrmo inicial .120 no ítem anterior.

ENTREGA DOS PROJETOS: Os projetos completos das obras a quo

86 o presente Contrato deverão

sar entregues dentro do prazo de 30 (trinta) dias, 2 da

Ordem de Servíço.

4. PRORROGAÇÃO: Ds prazos de infcio e conclusão pode

rão ser prorrogados 8 requerimento da

EMPREITEIRA, ou por iniciativa do DER/SC., durante à vigência des

ta Contrato ou 60 do Oiretor Geral, pelos seguíntes 01

vos:

4.1 Fslta de elementos técnicos para o pros guimento dos tra-

balhus, quando o fornecimento deles couber 20 25.3

4.2 Período excepcional de chuvas;

1.3 Urdem ascrita 90 050..61 0 restringir

andamento dos serviços no interesso da administração:

4.4 - Acréscimo ne obra.
As prorrogações sutoriírzades serão ano

tadas neste Contrnto, pela Procuradoria Judicial, mediante comu-

11750 8861 co 01801

CLÁUSULAQUINTA
150 6 01 ÃO DA DERA

FISCALIZAÇÃO: O DER/SC.,28 1 fiscalização

Y ne execução de obre contretada, atre--

vás de Engenheiro designado1 vor Portaria do Díretor -

Geral do DER/SC., o que em nenhuma hipótese 114 a EMPREITEIRA

da 91148 0 Código Cívil, não só em relação às

obras, mas também quanto aos danos causados as terceiros, seja por

ato de seus prepostos ou operarios. 
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464 antera e 88 dos ser-

viços contratados, preposto 2eu 6412 801 2 8200 60

previamente pelo DER/SC-. bem como se obriga e afastar dito pre--

posto, mestre Ou operário, no prarxo doe 24 (vinte e quatro) horas,

cuja permanência nos servíços tenha 810 1108

19 DER/SC.

CLÁUSULA SEXTA

RECEBIMENTO DAS OBRASCo

Concluídas as obras objeto do presente

contrato, solícítará a EMPREITEIRA seu recebimento, que sero efa-

tuado pele Fiscalização do DER/SC., apos exame e mediarte Têrmo.

S CLÁUSULA SÉTIMA
VALOR E DOTAÇÃO

O valor deste Contrato é da ordem de
8 1.215.833,00 (hum 1130 duzentos

se quarenta e oíto mil oitocentos e trínta e três610.

DOTAÇÃO: A despesa deste Contrato 04 é con

ta da verba 4.1.1.0 : Obras Publicas -

ítem 3114 : Execução do Plano Fluríanual - 5 : Obras do Arte.

VALOR:

CLÁUSULA OITAVA

MULTAS

POR EXCESSO EM RELA- A EMPREITEIRA fica sujeitos 8 multa de

0.54 0810 0 80 90 valar contra

60AOPRAZO: tual, por dia que exceder 40 30 ds:

conclusão dos servíços. A multa será imposta a partir do dia sc-

guínte à conclusão do prazo. Entretanto, a requerimanito va FEM ---

PREITEIRA, durante àa vigência deste Contrato, 801a pror-

rogação do prazo, terá efeito suspensívo até a solução 0 pedído.

POR NEGLIGÊNCIA CONTRA-
10 161 do DER/SC.. vuria--

1400

SrCONTA: veis de Cr$ 1.000,00 (hum 11! cruzei--
ros) a Cr$ 10 000,00 (dez mil 0108. 980

À ENMPREITEIRA serão aplicadas multas -

Não der às obras o andamento8 L

Não-112 500 0 28 05 651
cas e especificações 18 no DER/SC.)

- Difícultar os trabalhos de fiscalização dos mes" ss:

- 1018a180 40 966 450. . 800

810 00.

NOTIFICAÇÃO 6 60-

1101

2.1
2.2

2.3
2.4

Da aplicação da multa 888 2-
RA notificada 10 08 . A partir de

0110 terá ela direito ao prazo -
10 de 10 (dez) dias para .01à importância correspondente
8 01 do DER/SC.., em Florianópolis. Nenhum pagemento será
efetuado 4 6851 8 recolher qualquer multa -
que lhe for imposta dentro do prazo prevísto.

CLÁUSULA NONA

RESCISÃO
0 000 86 006 681140 0

0 850. atendendo 8 015618
dos serviços, recebendo à EMPREITEIRA 0 0 dos serviços execute
dos.

POR INICIATIVA DO DERSC;
1818 do DER/SC., independentemente -

de interpelação judicial, quando:

-1 - A EMPREITEIRA não cumprir quaisquer dos obrigações estípulo-

das neste instrumento;
- Não recolher qualquer multa dentro do00
1021 em mais de 2 (duas) 5 01088 18

para é sus aplicação:
6
Transferir 810. no todo ou em parte, os serviços =
constantes do presente Contrato, sem prévia autorização en--

críta do Díretor Geral do DER/SC.)
Executar qualquer trabalho com imperícia técnica devidamente

constatada pelas fiscalização do DER/SC.

CLÁUSULA DÉCIMA

CAUÇÃO

Para garantia da execução do Contrato 2
EMPREITEIRA manterá a 6050 11121 2

Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) 00848 8 Tesouraria do =.
DER/SC.., por ocasião da Tomada de Preços, na forma do artigo 88 e

seus parágrafos, do Decreto GE.15-12-69/8.755.

Para gorantiía do cumprímento do Contra-REFORÇOS:
to, a EMPREITEIRA caucionarã, aínda, em

.mosda corrente ou título da 110 pública reforços da caução 1íni-
11 0 0 638800a 4% (quatro por cento) 66

mento efetuado pslo DER/SC., obedecendo o disposto no artigo 89

do Decreto GE.15-12-69/8.755.

LEVANTAMENTO:

INICIAL:

4 00 110181 e os reforços serão 18
é vantados depois da cumprido este Contra

to e após 80 82822128 2 812 0 Termo de Recebimento
das obras, pelo ODER/SC. Em caso de rescisão só caberá devolver à&
caução, quendo o Contrato for roscindido por acordo ou por falên--

cia da EMPREITEIRA,.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

FORO
. rara ass questões decorrentes deste Con-

trato, fica eleito o Fóro da Comarca de Florianópolis, com renún--
cie expressa de qualquer outro, por mais privilegiado qur seje...

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

VALIDADE

131 1 DO presente Contrato somente surtirá
seus ur cos e 68815 efeitos após sus aprovação elo C 1h

0010 do Estado. 8 8
- E. por 85810 eastarem acórdes, assinaem

o presente Termo, os reprecentantes das partes contratantoe, un->=

temente com as duas testemunhas abaíxo. ô

DER/SC.. em Pleríenópolis, 2)-Outubro-1975,

ANTONIO CARLOS WERNER Test. Arécio Ávila dos Santos

NORBERTO ANTONID CALLI/RI Test. Claudionor Pratas Novaes

Cabe rescisão deste Contrato por 11-

DIARIO OFICIAL 24-10-75

 

 

MINISTÉRIO DAS COMUNICA.
05

-068
DE SANTA CATARINA 68. 4.

Bubsidiária da Telebrás

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.
P-CEAB-02/115

Alienação de bens imóveis

A "Telecomunicações de Santa
Catarina S. A. — , torna
público, para conhecimento dos
interessados, que procederá a ven-
da dos seguintes imóveis de sua
propriedade:

1 -020 e localiza.
ão dos imóveis, por Região

Operacional e prazo de entre.
&a dos imóveis

Região Operacional de Joinville

Um terreno com 320,00 m2, com
edificações, sito à rua do Prínoipe,
esquina XV de Novembro, Registro
de Imóveis n. 2.045, livro 3-B, fls.
718/79, de 09.12.71, da comarca de
Joinvílle.

O — Verificação dos bens e Nor-
mas de Alienação

As informações pertinentes nos
bens e as normas que disciplinam
a alienação, e que fazem parte in.
tegrante deste edital, poderão ser
obtidas e encontradas na sede da

, no endereço acima men-

REPARTIÇÕES E AUTARQUIAS FEDERAIS |

Neste mesmo dia, às 15,80 (quin-
8 e trinta) horas, as propostas
serão abertas, pela comissão de.
814 00 0 00 na
“Normas de Alienação .de Bens".
As propostas serão entregues:
— propriedade situada em Join

wille, na sede da RI de Joinville, à
rua Princesa Isabel n. 457,
Joinville. E.
1V — Caução

Anexo a documentação, que -
truirá a proposta deverá ser apos-
0 o recibo de caução ou cópia
fotostática ou xerocada autentica.
da, Está fixada para este pródio a
caução de Cr$ 10.000,00 (dez mil
oruzeiros). À caução será prestada
no mesmo local onde serão entre-
Egues as propostas, conforme pre.
ceitua as “Normas de Alienação de
Bens da TELESC,.

 -303 propostas

As propostas serão julgadas, em
Florianópolis, por comissão espe.
cialmente designada, e o resultado
será anunciado nos 30 (trinta) dias
.68 455ao encerra-
mento do prazo de entregas de
propostas.

VI — Normas da concorrência

Os interessados na aquisição de
bens relacionados neste edital de.
verão obter, nos locais indicados
para entrega das vrovostas, as
Normas de Alienação de Bens.

clonado, na Divisão de Registro e”VII — Rejeição %e propostas
Dooumentação, e no interior do
Estado, nas Agências da TELESC
onde os bens se localizam, e nas
sedes das Regiões Operacionais.

111 - Prazo Para entrega de pro-
postas

O prazo para entrega das pro-
postas, apresentadas em envelopes
fechados, termina no dia 19 de
novembro de 1975, às 15 (quinze)
horas.

Poderá a TELESC, a seu exclu.
sivo critério, rejeitar qualquer pro-
0 00 05 1 5 os preços
cotados não forem de seu interes-
se, não cabendo aos proponentes
direito de recurso 6904
outra medida em face da rejeição.
1016016 de outubro de

1975.
A Diretoria

(3x1) 6564)
-0

500 0 00 505

214 2

0 D.

ABASTECIMENTO NO ESTADO DE

lhe confere à Portaria SUPER

fodo das comemorações

4 4 vende daqueles prod

3 96aos seus

PE

Art

de de Florianópolis 6 adjacer

dia 30 de outubro a zero hora

3

2 5 71 de 22 48 02 de

8100 DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL

NA, no uso das atribuíções

14/10/75;
4 necessidade de controlar, no

preço da florcs;

que 91do produto /

consumidor;

1.0 4 6 46ovitar a clandcsti

05 40 0 período em que à popula -

mortos em demanda que fica sujeita à os

SOLVE:
. 19 - 18198 3 na cido-

cias, durante o 242 de zero hora do

do dia 3 do novembro do corrente ano

98 proços máximos cm dúzin e maço, abnixo, 2 serem cobrados pelas flo

riculturas, mercados, funcrar

cspceies:

TIPO

Branquinha .... 1.220.

10......2
Copos de leite ...

0 ..........

Cravo médio ...

Cravo comum

Estatice ...

6604 Grande ..

3646 ..

ins,5 61 48 seguintes /

UNID. MEDIDA PREÇO

ecc 2 7.50

ee... 2 . . .. 6,00

.0 7,00

.0 15,00

223 800
.. .... 3 8,00

dúzia 1 6,0!

1 .6 300

NID EDIDA PREÇO

7,00
3 3,00

7,00
. 1 1500

1 9,00

4,00

> 18,00 
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808 4 . . - . .64 maço eco 6Neto b, - Contribuintes - “odos aqueles que pagam suas mensa-

Sompro Vivo ..6 maço .6 7.50 144

1965 148 ............. maço 2 [3 7,00 c) - Beneméritos - os sócios que a juízo da Associação

2
F 1 =

Art. 2º — É obrigatória a fixação de preço da8
0 prestado relevantes serviços 2 Sociedade.

3 PARÁGRAFO ÚNICO: - Nenhum Associado responderã subsidia-

la acima especificada, em letras ce algarismos superioros o 3 (tres )

-5

Ea

centímetros en lugar visível e de fúcil leitura, 9 0498 95 906-
6 1 008 sociais.

1 42 8
165 9 86 60 19249 ao comercio doe florcosS.- À Artigo 79 - As pessoas estranhas ao quadro social, que prestarem ser

Art. 32 - A presente Portoria vigoraro do zero 2
xr

8 081à Associação, a critério da 85616-

40 430 4 92 4 zcro hora do dia 3 de novembro do corrente
= 7 Geral poderã ser concedido o título de sócio honorário

nono, revogando-se 5281909 cm cântirio.
.

14 4 ÚNICO: - 0 851 1 a ã -
11 2

8 socio honorário 0 0408 4

22
08 e vantagens previstos nestes Es

tatutos.

| PUBLICAÇÕES DIVERSAS| 1 São deveres dos Associados:

a) - Contribuir com a mensalidade que fôr fixada pela
Diretoria;

 

ATA DA CONSTITUIÇÃO DA ASSOCIA
DOS MORADORES. DO.BALBRO. BELA. ES

Aos 31 dias do mês de maio de 1975 84 110 horas, neuniram-se 6 214 10 28 018 62 4 8801

0 60 010 0.0 do 160006 Beta Vis 252893

2 0108 - São Jose, um grupo de moradores 000 1 4
040 4 Presença, cuja1 4a0 da Associação
dos Moradores do Bairro Bela Vista. Para presidin os trabalhos

604 284 mesa 0 80 82 e para .1

Secretario o Senhor Pedro.0 01 aberta a sessão 83 9286 90200 60006800 às reuniões ordinárias

0 808620 aos presentes do interesse demonstra ou extraordinárias da Associação.
do peta Cia de Habitação do Estado de Santa Catarina nas pes=
s0as de Seu Presidente e Coordenadoras, em que, os moradores - Artigo 99 - São direitos dos Associados:

400 2 5 00550 5 Associação pois havia 2 =. : : 3

necessidade premente e urgente afim de que5 92 01 8 0 2 2 48816 8.1. 0 -

de Habitação49 do Centro 00 programado pa 91.1 411. 0 80440.

o mês de agosto, cumprindo exigências da FUNABEM, Houve uma ma b)
nigestação geral dos presentes, pois que, 26do recebimento

do0 000 1 05 0do 6110 seu 64940 14 2 3

de representação junto às entidades de classe , orngaos 6 - 3 16 0 9408 08 88108 21408 12 48890

cos e autoridades. Apos debate geral entre os5 o 626291

Senhor Presidente tomou 21 5080 a formaçao de d)

chapas para a eleição de uma Diretoria, considerando a 1981
cia com que se estava reunindo. Foi concedido um espaço de 20

ÇÃO b) Cumprir pontualmente os compromissos que contrair
STA com a Associação;

Cumprir fielmente as disposições destes Estatutos €e
respeitar as decisões tomadas pela 816Geral

ou pela Diretoria;

Propor aos Orgãos da Administração da 48020
didas de interesse social;

Frequentar a sêde, as festas, as reuniões sociais e
todas as atividades programadas;

minutos para a apresentação das chapas, 06 somente uma <> 222 8868 das comissões de trabalho instituídos -

604 formada 4 8Presidente-Valmor Vitela; 1º Vice - Wal- 6141 0602.

0 Eliseu 648 29 10 - 0488 1 4 8219 81 E
08 27 840 - Tânia Inmacema de 13 19 Te- Artigo 109- O Associado poderã ser desligado:

sSoureiro - Maria 182º Tesourmeiro - Gladstone Amante; 0 " ; õ
10 48 - 62 Alves de Obiveira; Diretor de Pata 3 a) - Quando deixar de pagar as mensalidades durante

nio - Je Prazeres; 04 de Departamento Feménino - Mar 0688 568

Pere 1 683 Diretor de Antes - Edite... F. de Souza 0 b) Quando transgredir as normas constantes no presente

6818 - 8401 00 - Maxia Estatuto;

neto. Colocada em votação 104 à mesma2 à. à; 3

presentes, por um mandato de dois (2) anos, Como nada ma 83 99 6142 584.50 211 0. imediações

0440 4 4o Senhor Presidente deu por 40 08 ou quando cessar suas atividades prófissionais den -

208 às 100 horas, uma &eunião para,90 4uma 60 40 .016

0 para 0 1 04705775 604do ita 8442 -
nos 6 808600 10 de uma comissão pars 211
ção dos Estatutos da Associaçao dos 00 00
Vista dos quais 8 2a presente À

Quando praticar atos atentatórios a Moral.

4 CAPÍTULO IV
ta. 1 410

11

10108 80 Jose, 31 de Maio de DA ADMINISTRAÇÃO

> 7 0 119- A Associação terã os seguíntes órgãos para sua administra

0LLI[[bl

bo—

" éçao:
01 Pedro 6 2 A =. 1

é = - Assembl Geral;

Presidente da Mesa See tan Mesa 1 1 661 8

6 - Conselho Fiscal.

ASSOCIAÇÃO 08 008 DO BAIRRO BELA VISTA Artigo 129 - 4 assembléia Ceral é o órgão soberu.- da administração ,

dentro dos limites e atribuíções fixadas nestes Estatu -

-

tes.

EAPITULO À x Artigo 139 As Assembléias Gerais são ordinárias ou extraordinárias.

DA DENOMINAÇÃO SEDE E DURAÇÃO

Artigo 149 A Assembl Geral ordinária reunir-se-á na primeira quin

0 19 - 4 88010 408 00 80 1 Vista, fundada zena de junho com a maioria simples dos 80008.

em 31 de maio de 1975, é uma Sociedade de caráter Social,

Cultural e Recreativa, sem finalidade lucrativas, com Artigo 159 KR Assembléia Geral Ordinária compete:

pe rsonalidade Jurídica própria, regida pelo presente ES a) - eleger o Presidente e o Conselho Fiscal para

sl 3
mandato de 2 (dois) anos.

tatuto e pelas Leis do Pais.
F TE ç '

b) deliberar sobre contas e relatorio da Diretoria;

Artigo 29 - 4 Associação dos moradores do Bairro Bela Vista tem com c) decidir à respeito de todo e qualquer assunto de

- - = & interesse da Associaçao;

Sêde e Foro a Comarca de São Jose - Santa Catarina.
d) 585600 e votar emendas nos estatutos quando ne

3 3 884 6.

-0 39 - 4 duração da Sociedade serã por prazo indeterminado.

Artigo 16? - As Assembléias Gerais Extraordinárias são convocadas me

CAPÍTULO 11
z K 3 3

4 41 4 000 20 nos lugares publi-

DA FINALIDADES
: y : =

cos do bairro durante 7 (sete) dias, e0 na

0

49

-4 Sociedade 16618 0 114
imprensa local, atendendo exigencias legais.

a) - Representar os interesses coletivos do Bairro Bela So a = SG

Vista;
PARÁGRAFO ÚNICO: - Não havendo numero legal, a Assemble

b) - Icentivar dentro de suas posssibilidades, cursos ia funcionará em segunda convocação,

2148 92 182 promoção humana; com qualquer número di associados, após 30 minutos da

c) - Estudar e empreender outras iniciativas de interes 02

se dos moradores.
Fo * = 2 1

PARÁGRAFO ÚNICO - Dentro de suas finalidades a Associa- Artigo 179 - As Assembléias Gerais poderao tomar Luas decisoes pela

6 a a a &
- Em ÃO FZ 3 forma simbólica, nominal ou secreta conforme ficar esta

ção podera firmar convenios, adquirir

- 3 2 10 1 maioria.

sede social, colonia de ferias, praça de esportes ou P

bens semelhantes, seja por compra, doação ou arrendamen- PARÁGRAFO 12 Em caso de empate o voto de qualidade se

to.

CAPÍTULO 111

5 01005
PARÁGRAFO29 Cada Associado só terã direito a um voto

DOS ASS

rá dado pelo Presidente da Assembléia.

não sendo permitido voto por procuração.

Arti - 2rão se iti 5 61 ia, além dos
8 o. 3 =

059 Poderão ser admitidos 2 60 401 al os
0 814215621 821 6-

2 Bairro Bela Vista e seus dependentes, maio-
.

94068 4 217 -
leito pela mesma para os atos daquela re

res de 18 anos, os moradores iimítrofes e pessoas que

exerçam atividades profissionais comprovadas no Bairro .

Artigo 69 - Havera as seguintes classes de socios:

- todos os admitidos em 31 de Maio

subscreverem a ata da fundação; 



Página 10

CAPÍTULO V

DA DIRETORIA

Artigo 189

0 199 -

0 209 -

0 219 -

0 229 7

Artigo 239 -

CAPITULO IV

DO CONSELHO

Artigo 24º -

Artigo 259 -

DIARIO OFICIAL

A Diretoria da Associação é composta dos eguintes mem -

bros: 1 Presidente, 2 Vi Presidente, 2 Tesoureiros, 2

Secretários, 1 Orador, Relações Públicas e Diretores

de Departamentos.

PARAGRAF! ara melhor conxecução dos seus fins, a10) =

Diretoria poderã estabelecer quantos De

partamentos julgar convenientes.

GRAFO SEGUNDO: - 4 Diretoria reunir-se-a uma vez por

Compete Diretoria

a) - Administrar e zelar pelos interesses da Associaçao;

b) - Deliberar quando a admissão e demissão de socios;

c) Aprovar os regulamentos e planos necessarios às ati

vidades da Associação, apresentados pelos respecti-

vos Departamentos ou Comissões criadas por ela pró-

pria, ou por proposta de qualquer associado;

as deliberações das Assembléias
casos

Fazer cumprir
5 4800886 resolver os

missos.

Presidente compete:

Convocar as Assembléias Gerais, Ordinárias e Extra-r

ordinárias;

Nomear de comum acordo com o Conselho Fiscal,os Mem

bros da Diretoria;

Dirigir e dar assistência à Associação;

Presidir às reuniões da Diretoria e à abertura das

Assembléias Gerais;

Representar a Associação em juízo e suas relaçoes ex

ternas;

- Assinar cheque, depósitos, pagamentos, recibos e

outros títulos de igual natureza, sendo que os dor

cumentos que implicam em movimentação de dinheiro e

disposição de bens materiais deverão ser assinados

juntamente com o Tesoureiro;

- Assinar correspondência juntamente com o Secretario;

r toda e qualquer documentaçao pertinente a

o e demissão de empregados da Associaçao;

- Prestar anualmente contas da administração à 88

bleia Geral.

Vice-Presidentes compete:

- Substituir o Presidente nos seus impedimentos;

- Assumir à Presidência no caso de vacancia do cargo.

50

a) - Elaborar as atas das reuniões da Diretoria;

b) Expedir a correspondência;

c) Mar t:r em dia os serviços pertinentes à Secretaria;

d) Assinar juntamente com o Presidente as corresponden

cias e atas da Associação;

e) Receber toda correspondência da Associaçao,com exces

são daquelas enderessadas ao Presidente.

Ao Tesoureiro compete:

a) - Ter sob sua guarda e responsabilidade, valores e do

cumentos e os livros de contabilidade;

b) - Superintender os serviços da Tesouraria;

c) - Assinar recibos e receber as mensalidades;

d) Realizar despesas autorizadas pelo Presidente;

e) Assinar com o Presidente, contratos, escrituras, che
ques e outros documentos que impliquem em responsabi
lidade econômica é financeira da Associação;

£) 1201trimestral e balanço anual.

PARÁGRAFO ÚNICO - O segundo Tesoureiro substituirã o

primeiro nos impedimentos legais.

FISCAL

O Conselho Fiscal serã composto de 3 Membros efetivos e

3 Membros suplentes, eleitos pela Assembleia Geral Ordi-

nãria, na forma destes Estatutos.

019 - Ao Conselho Fiscal 6 20 4 fiscali-

zação Administrativa e Financeira da Dire

toria.

PARÁGRAFO 29 - O Conselho Fiscal reunir-se-ã trimestral-

mente.

As condições para votar e ser votado, bem como o proces-

so eleitora) das votações obedecerão as normas contidas

no presente estatuto, considerado eleito o socio que

obtiver maioria de votos dos presentes.

PARÁGRAFO 19 - A eleição para Presidente e Conselho Fis-

cal 5646 4 votação secreta em

Assembléia Geral.

PARÁGRAFO 29 - O candidato eleito poderã ser reeleito

somente mais um mandato.

CAPÍTULO VIT

DO PATRIMONIOSOCIA

269 -

Artigo 28º -

0 299 -

O Património 1 500 pelos bens móveis e

imóveis incluindo seus acessórios e benfeitorias que pos

suir ou vier 4 possuir, bem como outros valores.

Para alienação de imóveis & necessário aprovação da As-

sembleia Geral.

00 17 058 6 4pela sua natureza ou-

lidade se tornarem50108 5

sários, podem ser alienados, de acordo com resolução da

Diretoria e aprovação do Conselho Fiscal.

A Receita da Associação 60

a) - Pela cobrança das
dos socios;

mensalidades e outras obrigações

- Pela renda advinda de promoções sociais;

- Os dividendos de títulos de
tas correntes;

renda 6 05 0 4 con

- Pelos recebimentos de outras5

As mensalidades serão afixadas anual

mente pela Diretoria.

As despesas da Associação serão constituídas:

a) - Pela conservação e melhoria de seu Patrimônio soci-
al e centro comunitario;

b) - Pela aquisição de materiais necessários 4 5850-
ção;

- Pelas obrigações oriundas de disposições legais
convençoes contratuais;

- Pelos gastos eventuais.

DO BALANÇO ANUAL

Artigo 309 -

CAPÍTULO IX

Encerrado cada período de 12 meses a partir da data de

fundação que se darã sempre a 31 de maio, serã levantado

o Balanço Geral e Patrimonial correspondente ao1 -

cio social, os quais serão submetidos a aprovação da As-

sembléia Geral, ouvido o Conselho Fiscal.

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 319

Artigo 329

Artigo 339

Artigo 349

Artigo 359

Artigo 369 -

40 379

0 389 -

0 409

Os sócios que deixarem de pertencer ao quadro 50114

poderão reclamar a restituição de qualquer contribuíção-

que hajm feito à Associação.

08 86105 440 atentarem 006-

0 4 Associação responderão pelos prejuízos causados.

A responsabilidade dos sócios componentes da Diretoria ,

88após 0 "as contas.

Nenhum cargo da Administração poderã ser remunerado

À Associação serã neutra, não admitida em seu seio, dis-

8840 806-40.

A reforma total ou parcial destes 80 86 0-

dar-se em Assembléia Geral Extraordinária, convocada pa-

ra este fim, de conformidade com o artigo 16º.

Em caso de extinção da Associação, seus bens reverterão

para entidade congênere a 60 40 00 Público da

0 564 - São Josê.

Ao Dirctor de cada Departamento ou Comissão, compete:

a) - Programar, organizar e dirigir de acordo com a Dire-
toria, todas as atividades do seu Departamento;

050 190-0 a Dinmeto-
4 para sua aprovação;

Cumprir e fazer cumprir as resoluções dos 549404
da sociedade;

80805 meios necessamios para execuçao de
seu programa de atividade mediante rmxequisição 4
Diretomia.

Os presentes estatutos entrarão em vigor na data de
sua aprovação pela 552 Geral, revogadas as-
disposições em contrario.

São considerados gundadores as seguintes pessoas: Jo-
8 8 4 4 8 4261Mania Tereza Go-
85 C. da Rosa, Vatmox Vitetia, Maria Pereií
na Gil,205 0 108
402 1Edith Finck de Sou
za, Diamantina0 2 4 800 48
0 0005. Jair Gomes 2
9 60 do Nascimento, 208 81.
todos brasileiros, casados de profissão 001008
28 Neumann e Paut£o Roberto 8 68208
0808 0208 o Padre 540 Dea 2 na-

4 102de progissão metigiosa.

7R 



DIARIO OFICIAL
 

hímonio

Antes a
84 8
8 55050 66 0 80510

Antigo 429 -Os casos omissos nestes estatutos serão 40105 de
2 acordo 0 52

a) -4 Diretoria
b) - Peta 88866 =
ce) - Petas disposições Legais vigentes no País.

Artigo 437 presentes estatutos foram aprovados na8362-
Geral do dia 20.08.75.

São 048 20 4 9030 de

2
082

450 54

ATA DA QUINTA 343814 84 EXTRAVKDINARIA

5 1875 5 10 1045 1 5 1

a RR 542 1485 2 0 -6 2--

Srs. acionistas De 4 1004 do Cupital Social, con-
se verifica 8 5 as lançadas às fls. 5 do Livro
750 de Fr 1055 para doliberarem sobre a

do dia constante da convocão da 0..
Por aclamação, umiu a presidência o Sr. FEDRO BENCZ, que con-
vidou a mim, ROBERTO BENCZ para secretaria-lo, o que aceitei, Pe
diu então o Sr. Presidente que fosse lido 0 Edital de Convocação
remetido particularmente a cada acioni 5 6 6 é do seguinte
teor: 0 RIACHUELO S/A-CC 454350/0001—-10-ASSEM
BLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA — EDITAL DE CONVO ERON

Ficam convocados os Srs. acionistas da Emprecza, para a assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no próximo dia O7 de outubro
de 1975 as 10 horas, na sede social, 0 seguinte ORDEM DO DIA
a)Instalação de nova 111-6010 do Artigo 10º dos Es
tatutos Sociais-c)Outros assuntos de intere e social. 1112
15 de setembro de 1975 (Ass.) Samuel Schubert-Dir. Administrativ
Passou então o Sr. Presidente para o primeiro ítem da Ordem do -
Dia, informando aos Srs. acionistas que a Diretoria objetiva pro
por o reyistro de um novo estabelecimento da Empresa a ser insta
lado à Rua Santa Catarina nº 1110 em Joinville-SC. Colocado o
assunto em votação, foi o mesmo aprovado por unanimidade, Ffican-
do autorizada a Diretoria a tomar as demais providências necessá
rias para a legalização do novo estabelecimento. Encerrado o
ítem "a", passou o Sr. Presidente. para o ítem “b" da Ordem do
Dia, informando que, para que possa haver maior maneabilidade -—
05 atos da Diretoria e para que fossem dirimidas dúvidas de in-
terpretação quanto à redação do Artigo 10º dos Estatutos 6015
já alterado pela AGE de 20 de setembro de 1974, esta Diretoria -
propunha sua alteração e consolidação, apresentando à aprecia--
ção da Assembléia Geral a nova redação consolidada do Artigo 10
da qual, a seu pedido, fiz a leitura: "Artigo 10º — Os Diretores
tem os poderes e atribuições que a Lei lhe confere para assegurar
o funcionamento da Sociedade e conservação dos seus objetivos,po-
dendo inclusive instalar filiais da Empresa em qualquer parte do
país e cabendo-lhes representar a Companhia judicial e extra- judi
cialmente, em conjunto ou isoladamente, sendo-lhes também permita
do contrair hipotecas ou alienar bens da sociedade, quando isto -
ocorrer em função de contratação de empréstimos para a aquisição
desses bens e nos. casos em que sejam obtidos financiamentos para
a instalação ou ampliação de estabelecimentos da Companhia".
Finda a leitura, foi posto o assunto em discussão e votação, ten-
do sido aprovado por unanimidade dos presentes, a nova redação, -
motivo pelo qual o Sr. Presidente declarou definitivamente incor
porada aos Estatutos Sociais, a nova redação do Artigo 10º.
Passou então o Sr. Presidente para o ítem "Cc": Outros assuntos de
interesse social. Não havendo quem se manifestasse, O Sr. Presi--
dente declarou encerrados os trabalhos da Assembléia Ceral-
ordinária, pedindo à mim, secretário, que lavrasse a presente Ata
a qual vai por todos assinada. Joinville, O7 de outubro de 1975
(Ass. )Presidente, Secretário, Pedro Bencz, 00 82 01u.
Bencz, Luiz Geraldo2 .1 66.66pp.
4 José da Rocha.

Declaramos que a presente é cópia fiel da "Ata da 5º Assembléia
Geral Extraordinária" conforme registra às fls.23 a 24 do "Livro
de Atas da Assembléia Geral nº 1,

Joinville, O7 de outubro de 1975

00 .102
Presidente Secretário
ARQUIVADO SOB Nº 42816A/75... JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATA.
RINA — FLORIANÓPOLIS — DATA ..16./,,10 /.. 15...SUNTA COMERCIAL DO
ESTADO DE SANTA CATARINA10 0 que este documento 101 arquivado sob
06 estampado mecanicamente. — Francisco Paulo Kaesemodel — Secretário

balanço ger
no tiscal, t

escinreciumentos adicionais, 60004015

2 4

20001-

8

16503154110 iu cont 2708

au exercício 40 eu

1búetemos

nor Aacionistat.

15 0 16
Udo von sangenheiu

0 04 ENCERRADO EM 30 0 3010 0 1975

1 1 0

05501

devedores
11 14400

00 0 0

10
656548 admin ração,
0809 6 46869493 rer
413

00 6968
e resultado do exercício

10450115

89 06 40
60

19910

0 406 108928
608 800141891

1608 a curto prazo 114.105 80
16400 a 10080

0 214.000 16

NÃO 64161 48.716 56
411 63965 pro-

sui tudo do

2435.7 36.73
9 4 0540

09 6 16045

000
3101
5458

ie julho de 1675.

01 80 0 00 1.634
60 6.0 2 20.

00 1 1663

108 DO 06910 FISCAL

08 040 89914085 6008 40 108610 18641 4 00

3 9.4. 9 60 à tório da 60o 54490 é O Jemons

30 4005
le0 4 1975 880 6 parecer que

608 ão exercício encerrado eu 30
OS 6903 040 64004105 46 4600

301 5 10048 010015 6 16.415 e devem ser aprovados 6109 560 1 010
118 645 . =

rloriunópolis, é de ugosto de 1975.

00
80 Cardoso 3
18506 06

1

ELETRIFICAÇÃO RURAL D
SANTA CATARINA 8. À. —

ERUSC

AVISO

A Eletrificação Rural de Santo
Catarina S. A. — ER com se.
de à Av. Rubens de Arruda Ra-
mos 464, em Florlanópolois SC.
avisa aos interessados que fará
realizar no dia 05 de novembro de
1975, no endereço acima, a Toma-
da de Preços n. 11/75, para aqui-
sição de Materiais Elétricos e Equi-
pamentos.
O edital correspondente poderá

ser obtido no Departamento de
Material da ERUSC, no horário de
expediente da Empresa, onde os
esclarecimentos que se tornarem
necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, 17 de outubro de
97

A DIRETORIA
351 (6571)
5

0080 850-
01DA ASSOCIAÇÃO ATLÉ-
TICA: PORTUGUESA DE LINHA

JOANA
Sob a denominação social de

Associação Atlética Portuguessa”,
foi fundada em 1) de julho de
1967 uma sociedade civil, com se-
de na localidade de Linha Joana,
no município de Concórdia, Esta-
do de Santa Catarina.

1º — A sociedade terá por fina-
lidade social, promover reuniões
de caráter cultural, social, recrea-
tiva, artística e desportiva, sem
fins lucrativos.

2º — A sociedade será adminis-

trada por uma assim
constituída:
Presidente
Vice-presidente
1º Secretário
2º Secretário
1º Tesoureiro
2º Tesoureiro
Conselho fiscal
Efetivos e suplentes.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos

do caminhão marca Ford F-350,
ano F/1962, de cor marfim verde
5MT n. F35AA29B18853,
certificado de propriedade de re-
8180 do0 n. 150075 de
propriedade do sr. Antonio Bo-
nissoni, sem reserva de domínio,
expedido pela Delegacia de Polí-
cia de Ipumirim-SC.

Antonio Bonissoni
(3x1—21.069)

diretoria

-8
CERTIFICADO0

Foi perdido o Certificado de Re-
gistro de Veículo n. 290457-SC —
do automóvel marca Volkswagen
— modelo 1972 — Placas CC-0085
— Chassis BS-212643 — Cor Bran-
co Lotus, pertencente a Sadia —
Concórdia S&S. A. Indústria e Oo
mércio.
(3x1) (20637)
682

0.008
Ivan Carlos 6 residente

em Serrinha, município de Ipu-
mirim-SC., comunica que perdeu
os seguintes documentos: Cartel-
ra de motorista n. 267.621, Car-
teira de identidade n. 207443 e
Certificado de Reservista,

2 00 Frigieri 



336 4 1.9 7 15.91 2.. 2 10
--27 0 87.90.7.067 7701-33

1 1 8 5 10

06 4012035010 1 jo mes de 93650 do ano de hum sál,novecen-

too e setent: o cinco, 9 2 horcs,em mun mode 506141 8 Ve

201 .105 8 9 26739 65 280 0-6 em acessem

111 00.0 01 1 150 1 1.9.7 4 . 288-

1 1 1 0 10.00 1140 40 641 social ,

conforme ce168 1884489 08 do livro de

presença je 101 8. 550 11 Jos trnbalhos,o r

410 . 48que convidou 1 mim50 xelirie,er,pira secreta

-10. 10 então o presidente 31 à assembléia gerel

01.8010 1 60 566-07002846850 4 1010 4 09

vocação levud.. o conhecimento 109 9606 2040108 no is 1º

16 960 10 carrente0.605 0 “e,uinte 01 0 1. 1 00.5

15 0 3 Y 1 9 10 - 35 7 622987.067700 71-33 - .9

14 .1 01 - 20066503 6à 00.6 140

00 06 .6088 2610118 1600208809 no dia

jesesneio de setembro de hum mil,novecentos 6 0e cinco,na

cede 014 à .7. 021 24108 .67 3705 20850 e O, 8

126 0.8 64 6 55261612 50 11 com o

objetivo de .0 1 5Ordem 10 2481 .2018008850

8 .020 do relatório du diretoria,lemonstração de conta lu —

cros e porda: e O parecer do connelho 5190012 .1610 e fixa

ção 100 208 pure os09105 1001 141

4 010 757763 3 .05 55805 1 interesse social .

1801 .04900 109 08068 010155 que ce 40a Su a

3108460.0 066 .061110 40460.8 6140.05 408

.1 .00 ve refere o.99 40 160-161 2627 .6 269940.8402

1 e0 46 1975. .98. 110 .140- 160 62.28

cando 0 510 1da ordem do !in, o re. 7410 3.180 soli-

citou à mim,:caretário, ue lesee ou relntórios da diretoria, oO

.60 18 11400 8711 2 4660 48 60

lucros e .45 e O parecer io10 1081 .0 -610

10 60 74751 4 14 704 404 108 6.2-

0 .. que860 100 91 .10 168.50

1110 = mim 200 0556 0 leitura do61140 7

10011 0 5 510 40 63.19932 2 0 -08 8

18081 00 us assembléia, inte 180.0661 ter

1500 10 2850.4 064 408

11 mio 48065 24 5612.00 600..

1 00017206 60 8 8 0 20831686 propos quo

50deveria ir pare 3 0 156.980418 /

0620 30012 to para aumento de 024. -5 seguida, ae

118 8705 106 05 10 .-686 0 11805840 e 08

1 -000 unanimemente aprovados pelos senhores 2010 —

11 61008 22 tos legalmente impedídome Lesando novamente 2

.27 650que como demonstrava a conta lu —

708 08 6 21 21 50 48980 1414

101 10 5 5 107 1-05 0 .25 086soci

EL:2 40 5616 da ordem do ta 0 .8/

15 70 01012 . 0161 eleger os menbros efetivos e suple

Ter 6 002511 411 0 610 75776. 1764 a votação

VELUDO 1 1706 205 68800108 66-

0811 .0081 112401210 0010 2400 Car-

108 0 1100021kKmikhs

082176 090208 .19 0

0 so. 201101811.

02 09 0 801

00 12606

12036800 6 91 20.

6 510511 6 904 60 à1 2 21

008 1000 1 011

e0 cc8 1cugeriu que 7 es

1000102 em 8327080. per0 à que cumpa —

699659.0 12 110 1

08 0012 62 430,7(trimm .10 871 polo 18

02.900 item ds dia do

6101 livre 42 5 98 81 18 1207 280.005 miagul

80 5061polo tempo1 para a

108 dna ata, Terminado 8 5 1092.0 40 co 6871

00 24-10-75

908.701 a nta assim 1142.4014 6 264 203 014 de

votos. inda em 0.0 -6080 44 7

constar da preris o noo demeis utos eletivos da 25561610 —

rum apenas 08 0040168 que para tal 0 985 impedídos legal

mentes. 7410 808.00 46400 08 pelo impedimento de ordem

161 .65 008 00 40100a aseinatura de ate .

78902916 4 etembro de 1975.28.1110 1458766 da L

se; serson .xel |iriegor - 9007010. .61011106DA 3
cont

4 5 1 11.500185 40 448 krieger,

0180 Gerson 61 1 1860.5 1167 886por

05 mãe .lith mmanni 66 sor cer este 0 1 14648

102 1 450 e 0 60 1 1 0850 .
.

UT e et 8 0 12 8 8 1 o Cloe 44,45 e 46 à 1 0
3 - 4
4 oa é 2 4.1

8 8.16 4 60 46 1975

2 2 4 1 4

110 18 8800 .81 1165

presidente da 62 secretário

1 6 74 40 0

ATA OC REUNIÃO DA DIRETORIA.

ATA Nº 11

ã 83.301.93770001-24
Aos 018 18 do mes de Outubro do ano de míl novecentos 6 2
tenta 8 10 88 18.00 048 em sue sede Social, sita a Rue
quintíno Bocaíuva, 1144 e 1166, ne cídade de Chapocó, Estado-
de Santa Catarína, reuniram=se os Membros dm Oiretoria de Fir
mma " ARDOUINO GALINA S/A=Indústria se Comercio de Artefatos de
Borracha, face 8 0020 verbal do Dr.Nelscn Antonio Galií-
na, Diretor Administrativo da Empresa, o qual, presidiu e re=
uniso, devido eo fato de estar vago o cargo dg Diretor-Presi-
dente, conforme Ata de 882012 dos Acionis
tas realizada em Tríntea de Abril de 1975. Veríficada 2 presen
ça total d Diretores, foi 8192 e mim, Rícardo Luiz Gas
lina, pare secretariar os trebalhos da presente Reunião da D
012.02088290 aos trabalhos, O Or. Nelson Anto
nio Galína, usando de palavra, cientificou aos demais Direto-
res, des finalidades da presente Reuniao, ou seja, e críação
e instalaçao de uma Filial, sita a Avenida Brasil, e/nNº, na -
cidade de Palmitos, Estado de Santas Catarina.Bas -se 8 cria
80 da Presente Filial, no Artigo Quínto, dos Estatutos Socií-
818.408 as11208 88 0 501 0-
80100 08 818 808 0 102 6 008 00-
com 8 280 6 82120 0 112 de008 obje-
tivos serao, os mesmos da Matríz, ou sejam, 4 01240
de pneus, Camarasde ar, extintores, baterias, rodas para au-
tomoveis 8185 8 00 000de pne
20 62904 8 128 corr
tas no0.4801 00 0 negócio, serso compradas
812 11 e transferidaspare e 111 0 Palmitos. Em Vir-
8 28810 2 01014 dae 68 00
1 57-1084 00 6 Artefatos de 801
ca4 desta data criada, e Filial de Palmítos, a qual -

para fins contabeis e 1918 84 destacade para a mesma do
Capital Social, a importancia 8 50.000 00 082 mil
608.00 156 mais nifestasse o desejo de fazer -

uso da palavra, o Sr.Presídente deu por encerrados oe treba-
lhos da Presente Reuniso de Diretoris, determinando anteg que
o Secretario lavrasse o presente instrumento em Lívro Proprio
parm que depois de lido e achado conforme, fosse por todos as
sinado, e eínda que dêle extraisse cópias de igual teor em OS
(ginco) 128 para atendimento das formalidades legais. Chape
co,SC, 02 de Outubro de 1975.,Ass Dr.NelsonAntonio Galina, 01
0 810 e Presidente 60 8.109 Luiz
Galina, Diretor Comercial e Ricardo Luiz Galína, secretario -
da Reuniao da Diretorín.Declaramos para os devidos fins, que
8 presents Ata e copia autentica da que ge encontra transcri-
8 0 10 de Regístro de Atas de Reuniao da Diretoria, da -
Firma "ARDUINO SALINA S/A-Indústria e Comercio de Artefatos -
de Borracha" as folhas numeros 6 anverso e verso do lívro de
numero Dl.

27666 30 02 de outubro de 1975.

3
=

0 GAL 7767124114
0818.6 4 Ee retário da Reunião

da Diretoria

JUNTA COMERCIAL DO DO DE SANTA CATA.
2

- DATA 81 18 TA COMERCIAL DO

ATARINA CERTIDAO — certifico que este documento fo! arquivado sob

do mecanicamente Francisco Paulo Kaesemodel — Secretário 



0024-10-75

10 4405 GOSCH IRMÃOS 8. A. LOJAS
C. 8 84.429.72970001 - 78

 5814 604

Edital? de Conv

2 044 1 1 53 1 16 ras 6 1 1 > outubrode 1975, na 11 + 2 02 77 nestacidade, para 56 se - 10 1 21

12 - 4 1 o da ata do
6 1 10 . 7

ente

f 9088 1

0 4 créditos em 0840

2000 (vm ao e du 1 6 80085 0-Forma > da nova diretoria em carater definit ivo 5 2 18 é O (um milhão e duzentas mil) em
cargo de diretor nresidente.

aria.

Assuntos de ir teresse 432 sociedade
A É 8 2 409 1 08 85061418

5 3 0 doJaraguá do Sul, 20 de outubro de 1975.

/

6 7 4

Walter 6.74 608- 5 005.353.2359
Diretor46

5 500 fé» 4
2 -

; ivo4 66 7 7 8 Diretor Comercial 04
1 2 DIO.

150 H. Rutkoski -0 9 113.250.039Diretor Provisório (21046)21046)

1107 8 4 15 2100 5/0.
1 74

760-060 02 3017170.0.0. 8. 83187294/0001-30
982 nº 84.979.67770001-80

2311 Autorizado: cr$ 20.000 .000,GOSDITAL D.; CONVOCAÇÃO
7311 8760 68 8.200.000,00
Capital frt 12003 8.101.240,00

850 03 0X 404

São convidados os senhores acionistas desta
84 63 ORDINÁRIA-2

0

Sociedade, para se reunirem em 882 geral extraordinária, ào
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade,

10:00 horas do dia 1º. de novembro do corrente ano, em sua sede 80-
a se reunirem em assembléia geral ordinária, às 9 horas, do

a te no Bai 4 santa Ca-
Á op

ial, site no Bairro Industrial da eua Verde, Canoinhas, vanta Ca dia 27 de novembro de 1975, em sua sede social, sita à Estra
2 -8 4 sôbre 2 805 dem do diz

5 3

», pa 8 64168 048 40 a:
da Federal-116 Km 360, em Lages,S.C., a fim de delibera-É
rem sôbre a seguinte

a) reforma 1 4088 806

b) outros assuntos de interesse da Sociedade.
ORDEM DO DIA

1º — Exame, discussão e aprovação do relatório, balan-
Canoinhas, 17 de outubro de 1975

3
f

ço, lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal 5060 6 - .42 27110 findo em 21 de julho de 1975.84 71010 = Diretor (20653) 2º - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con -
1 20653

8610 51 3 00 4 1975/1976 e fixação de sua re
3

6.

- 1 E Disposição da A bléia Ge

CELUCAT ARTES GRÁFICAS S/A
3 Destinação do Saldo à 15050 4 4556 8

Outros assuntos de interesse social.ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

20 de outubro de 1975
0 1 0 6 4 4 0

Ficam os senhores acionistas da Celucat Artes Gráficas S.A.
convidados à se reunirem em Assembléia Gera] Extraordinária a rea
lízar-se na sede social, à BR-116, km.352, Lages, SC, 5 quinze

or Superintendenthoras do dia 10 de novembro de 1975, para deliberarem 50 se-
guínte ordem do dia:

FRIGOPLAN - COMPANHIA PLANALTO DE FRIGORIFICOS

66 . 84 939.677/0001-80

-
=

= AVISO AOS ACIONISTAS -prorrogação do mandato da atual 0101 A Diretoria da FRIGOPLAN - COMPANHIA PLANALTO DE FRIGO-
30.04.76, quando do exame e da aprovação das RÍFICOS, com séde em 5885 850.. 5 08contas do exercício social de 1975.

que se acham à disposição dos mesmos, à Estrada Federal BR 116
Km. 360 os documentos a que se refere o art.99 do Decreto Lei

outros assuntos de interesse social.
2627 de 26-09-1940, relativos ao exercício social encerrado a;

=31 de julho de 1975,
NENELages, 20 de outubro de 1975. 4 00 300 0(15 de setembro de 1975

0 perintendente

27109 51de Figueiredo o101 3980 10 LACERDADiretor 268277 0
Diretor Administrativo 



OFICIAL 24-10-1715
1

81 1 EMPÔRIO DE COUROS S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SSEMBLÉTA GERAL EXTRAORDINÁR

066 814 .292.0519001-21
ASSEMBLÉIA RAL EXTRAORDINÁRIA

455.4 6424004
14

Ficam convidados os Senhores Acionistas para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 6 de de

Pelo presente s 1 86268 ! 1 da zembro de 1975, às 15 horas, em sua 5601

2 . Duque de Caxias, l1721,nesta cidade de Joaçaba,Estado de

6045820076086 8.4.5 para à assembleia 16« troordiuaria, Santa Catarina,para deliberarem sobre a seguinte

8 81-86 0 48 10 de0 de 1375, 8 1 horas, na séde so-
ORDEM DO DIA

1º - Apreciação e aprovação de proposta da Diretoria, ar

companhada de parecer do Conselho Fiscal, relativa

ao aumento do Capital Social de CR$ 6.650.000,00

(seis milhões seiscentos e cincoenta mil eruzeiros)

1º) Ró-ratificação da assemblóia21 extraordinária realizada no die atual, para CR$ 8.130.000,00 (oito milhões cento e

trinta mil cruzeiros), com o aproveitamento das se

guintes reservas : CR$ 119.714,00 (cento e dezeno-

8 03 2.300.090.00.-
ve mil setecentos e quatorze cruzeiros) de Reavalia

0 4 Associadas., CR$ 360.286,00 (trezentos e ses

santa mil duzentos e oitenta e seis cruzeiros) do

Fundo de Correção Monetária , totalizando CR$ . . .

ItajeÍ, 15 46 90420 2e 1975.
480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil ecruzeiros).,

e o restante no valôr de CR$ 1.000.000,00 (hum mi-

1hão de cruzeiros),por subscrição em moeda corrente

nacional pelos atuais acionistas.

cial, à rue Reinaldo Schmithausen, 587, Bairro de Cordeiros,nesta ci-

2 2 deliberarem sobre a seguinte:

01 DO DIA

27 de Abril de 197h & qual elevou 9 cupital social de crt1,8B00.0C00, 00

29 Alteração parcial dos estetutos socisis.

38 Outros 89808 de interesso social.

0053233939
Comparecida a totalidade do Capital Social aaprova

ção de proposta de Diretoria para a efetivação e no

mologação, dar-se-á na mesma Assembléia do aumento

proposto.

20671

ITAVEST DO BRASIL S/A INDUSTRIA DO VESTUÁRIO
- Alteração dos Estatutos Sociais no seu Artº 5º .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
- 00 assuntos de interesse da Sociedade.

Ficam convocados os Senhores Acionistas para A. G. E.,, à realizar
Joaçaba(SC) , 20 de outubro de 1975

86 0 2 0 4 novembwode 1.975, às 20 horas , ne sede social( -
JE

4
- 2

7

provisória), à rua João Napoleão de Souza nº 77, neste cidade de
O, 7

7 OA

Oreste Floriani Bonato

- Diretor -

ORDEM DO DIA
CPF 003144399-00

Ttajai, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre à seguinte

20662

—g—

a )—epreciação das propostas de subscrição de capital pare8

lização em moeda corrente e integrelizoção de parte do capital as

CERÂMICA

BERTASO

S/A

sociedade em bens imoveis e serem devidamente avalidados e incor-

porédo ao patrimonio da 552.
82.804.62670001-15 Inscrição Estadual nº 042.093.00004-7

-61680 dos peritos que devem pr. r à eval ação.

Itajai, 15 de outub: de 1.975

ç SS

92000 1
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

55
69
60

0

I
R
S

0000 DE SOUZA

DIRET OR -
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados os se-/

. nhores acionistas desta sociedade, para comparecerem à Assembléia

ITAVEST DO BRASIL S/A-INDUSTRIA DO VESTUÁRIO Geral Ordinária, à realizar-se em sua sóde social, sita no Bairro

Industrial, 88 na cidade de Chapecó, estado de Santa Catarina,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
em data de 04 de Novembro de 1.975, às 20,00 horas, para tomarem

conhecimento e deliberarem sôbre a seguinte:

Ficam convocados os Senhores Acionistas pero A. Ge. E. o roalizar-se

no dia 1404 1975 às 20 horas, na sede social(provisó —

ria ) à rua Jo&o Napoleão de Souza nº 77, nesta cidade de Itajai, —

para tomarem e deliberarem sobre à seguinte

ORDEM DO DIA

Apresentação discussão e aprovação do Balanço Geral en-

cerrado em 31 de maio de 1.975.

ORDEM DO DIA
-

Destinação dos lucros obtidos no exercício social.

Eleição do Diretor Tácnico, respectivo suplente e Cons

selho Fiscal.

Fixação dos honorários da diretoria.
a) Conhecimento, deliberação e aprovação 506 os laudos de avalia

ção dos bens oferecidos pelos Senhores acionistas Heitor Rodolfo de

Souza e Rodolfo 01800 de Souza Filho paro integralização parcial Outros assuntos de interesse da sociedade.

do valor de suas açoes.

b) Autorizar a Diretoria e alienar ou onerar bens imoveis pertencen-

te à sociedade em favor de instituições financeiras oficiais;

e) Autorizar e Diretoria à contrair emprestimo para fins de investi AVISO

mento fixo e giro, conforme projeto-programa da sociedade, junto -
Z

Achem=se à disposição dos senhores acionistas

B.R.D.E. 86 social, os documentos à que Se refere o artºo 99, do decre

to-lei nº 2627 de 26 de setembro de 1940.

182 15 4 076 4 1.975 650 17 9 000 de 1.975

1

ob) ditou 2
20

0 RODO 9 96180074 20669129 8100 11- 012.08.

108
CPF 2 005.752.249 
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- RELATÓRIO DA DIRETORIA —

Senhores 801018

Em cumprimento às obrigações legais e estatutárias, vimos epresen-
tar é vossa apreciação do Balanço Geral, 6 8 Demonstração da Conta

de Lucros e Perdas, referentes 80 6110 social findo em 31 de
agôsto de 1975, acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal.

Gomunicamos também, que se acham à disposição dos senhores acionis
tas os 400608 121008 no artigo 99, caput, do Decreto-lei
nº 2.527, de 26 de setembro de 1940.

Para quaisquer esciarecimentos suplementares, &s Diretorie está 2

inteira disposição dos sSenhoree acionistas.

77 Timbó, 2 de outubro de 1975.
2
7722 -6 8046 - 160 pre-

CÊ ( 6 sidente.
1

6 É je 100 CS = Edgar Sohrceder- Diretor Gerente

90 90/90 30-00 00 0 0440 6 40-00) 4) 46 40 40-40) 40) ofo o)a fe do ” ” e... 

- BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE AGOSTO DE 1975 -

ASR OCI VOO
IMOBILIZADO o

Imoveis, Construções, Moveim e Utensilios, Veículos,
Correções Monetárias, Aplicações Financeiram........ 270.729,38

DISPONÍVEL

Caixa 6 300.. . .  ..  . -  .  - 2 6 . . - 9 2 0 2 9 0 6 2 . 0 - 6 - - 35748577

15

Mercadorias, Titulos 68004050000.. . . . .. . 468 .415.36

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Açoes em CAUÇÃO»: . - .  . . . . - - - . 6 0 6 . . 2 1  - 6 6 6 60 30,00

TOTAL DO ATIVO: -... TT4.923,51

4 35 8 1 9
ÃO 161
Capital,1005 4040.8 40808
40 de Correção12. Fundo de Reserva Legal,

Fundo de Manutençao do 0811 46 010. . . . . . .  . . . .. 575.358.45

161

08 00 4088086800 1 1
Renda na Fonte, Pis 8 001. . . . . .. . . ... .... ...

PENDENTE

.-08 6 64..  . ..  . .  - - 6 0 0 0 0 0 - 0 . . - 6 2 6 0 0 75 .664.36

CONTAS DE 004
080 da 6018. . . . . .. . - . . . . 6 6 - 6 6 6 6 4 2 0 2 6 . 6 6 6 0

TOTAL DO 310-.-.

123 .870.70

30,00

774 -92343521

= DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31/08/75 —

DÉBITO

Transações Eventuais, Despesas Gerais, Depreciações,

Fundo p/Devedores Duvidosos, Fundo de Reserva Legal,
Fundo Manutenção do Capital de Giro, e Luoro é Dispo

180 48 861618 ....-60. 573.255,07

CRÉDITO
Mercadorias, Rendas 10888 . . . - . . . . . .  . .. . . ......... 573.255,07

Timbó, 2 de outubro de 1975.

- .800. 0040 00850 4831

= PARECER DO CONSELHO FISCAL -

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Henrique 8006 8.4-.
Comércio, Indústria 6 41018 150 408 0-
dos para exame do Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e
Perdas, Relatório da Diretoria, Inventário e Demais documentos re-
65 800100 800181 findo em 31 de agosto de 1975, tendo
encontrado tudo o que lhes foi dado 8 examinar em perfeita ordem,

são de parecer que devam ser aprovados pela assembléia geral ordi-
18.-

bó, 2 de outubro de 1975.

Henry Paul

ae CDLMolfgang Paul
3 É -7

Werner Rahn

x

EXTRATO DUS ESTATUTOS DO CE

1. Denominação: -Centro Espírita Luz e Caridade.

2. 142401 —É 3 junho de 1 927.

Antônio Calvet

Stão,.

Fundo socinl: -A

de manutenção, constituic

8 008 do

dos, de rendas próppias, de subvenções 111085 40 0 0

dos por entidades de direito privado e público (órgãos da5-

ção federal, estadual e municipal), de rendas extraordinárias e inte-

«ralmente aplicados no País,

Tempo de duração: -É constituído de número 11

ração por tempo indeterminado,

Reforma dos Estatutos: -Poderão ser modificados por deliberação dos

sócios, na plenitude dos direitos sociais, em reunião de 814

Geral.

10. Responsabilidade: -Os associados não respondem solidária ou subsidi

ariamente pelas obrigações contraídas pela Diretoria, em nome da

ciedade,

ll. Representação: -A respresentação do Centro, ativa e passivamente, em

uizo ou fora dele, compete ao Presidente,3 , 1

12. Dissolução: - Em caso de sissolução do Centro, o seu patrimônio pas

sará a pertencer a entidade congênere, com objetivos filantrópicos ,

desde que adesa à Federação Espírita Catarinense e registrada no

Conselho Nacional de Serviço Social,

3. Nome dos componnntes da atual Diretoria: -Presidente -Frederico Platt,

brasileiro, casado, Dentista; Vice- Francisco Brasinha Dias, brasi -

leiro, casado, Funcionário Público Estadual; 12 Secretário: João

Claudino Soares, brasileiro, casado, Funcionário Público Municipal ;

22 Secretário: Ivone Bridon Dias, brasileira, casadá, Doméstica; 12

Tesoureiro: Dilma Longa Platt,, brasilcira, casada, Funcionária Pública

Federal; 22 Tesoureiro: Vitalvina Hubert. brasileira, casada, Comerciante,

0118 13 de outubro de 1 975.

5

0 41 qd 3 PRESIDENTE

FREDERICO PLATI
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1
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1.1Hi 1
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI ÁRIA

CONVOCAÇÃO9

5 Ficam convidados os senhores acionistas
do500 Seara SA., à He reunirem em Assembléia

'eral Extraordinária, no dia 5 o) de Novembro de
1975 88 14 hs., na sede da socieiade, Av.Paludo, s/n.

nesta cidade de Seara,0 4 480a se-
10do dia:

19 410 40 408 82 6 149 408 -
885 50011

287 4880 46 16888760011 .

284 1542Outubro -481975

1 2 .

40 - 00 
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ESTATUTOS DA SOCIEDADE DO
10 io Patrimônio e das

TEATRO DE JOAÇABA — TEJO-
:

ARTIGO 16º — As rendas socíais e O 10 50 05100

10 0690 01 600 061800 1
a) pelas dor es iniciais dos

b) pelos dorativos feitos

c) pela 0 1 1 de carteira social;

7 Ss iedade e us 1
CAPITULO 1 — Da Sociedade e SE 1

1) pelas sub ; do Governo Federal, Estadual e Municipal;

e) por valore

ARTIGO 1º — A Sociedade de Teatro de 088 -6 0- é uma
160 178 - N 0 4 80 0 Sociedade, que sô poderá 8 461

6 ais sede 1 de Joaçate E
: - 7

culturais, com sede na cidade de Joaçaba, 6 t
terços do quadro social, o seu Património sera admi—

prazo indeterminado,
nistrado por uma comissão do Poder Público Municipal, indica

ARTIGO 2º — A Sociedade tem à finalidade de

a) promover espetáculos de teatro amador; 1 160 189 — A reforma dos Estatutos só poderá ser feita em Assembléia /

8 sos e pr je 34 sobre teatro em geral;
2

6 68 60808 2 2070 67 e 88 06 8 88 ger : 1
Geral Extraordinária devidamente convocada para este fim, e

c) desenvolver e promover intercambio nm outras & ociações / por dec ;7 da maioria absoluta dos sócios quites

similares e com empresas de teatro profissional, a fim de /

do pelo Sua Exma, Sr. Pr efeito Municipal em exercicio

551 & ior fusão ssível do Teatro no
- 3 joe a?

poder possibilitar a maior 520 60 1 1 1 05 695 015505 520 50105 2 84105 da Diretoria,

Brasil; = " À por votação.

d): incentivar a formação de plateias e amigos do Teatro; PRESIDENTE2

e restigiar as entidades semelhantes iedades de autores
- 1 1 0

1 = : é. e. 101 PERES0 11Quad0

e atores que lutam pelos mesmos ide
e STDENTE Tt 1

Ff) Poderá aceitar contribuiçõe e doe s de bens móveis e 6 -5

3
DULCE FERNANDES DE QUEIROZ 5

veis;
1 7 = 7 7

DIRETOR ARTÍSTICO 2 AE,

1
= DR x G o 5 2

011 - 05 Socios e da Diretoria
PEDRO ANTÔNIO GRISA — 7 L

1º SECRETÁRIO

ê . x
5

1

Artigo 3º 05 sócios não respondem subsidiariamente pelas obrigações 0- 0 Aa FERNANDES 208

1 10 60 Teatral.
29 50

0000 2

160 48- O "TEJO"0 ipará de propaganda de carater político-par 1º TESOUREIRO

2
tidário ou religioso.

1012 CARLOS VARELLA DE OLTVEIRA

ARTIGO 5º Os membros que compoeem a Diretoria do 70 não receberão re- 3 230001
E CE

muneração

MARIA NELY BERTOLINO

ARTIGO 6º A Sociedade do Teatro de Joaçaba "TEJO" foi fundada 01 60.501541

te aos 29 dias do mês de setembro de 1.972, e 6 admistr ZOILO P. PIVA

uma Diretoria,
806

Pv

1

30 1

ÚNICO A Diretoria será assim constituida :
0500 01080 81497

a) Presidente
CAPITULO LIT = A Do Diretor Artístico e dos Atores

b) Vice-Presidente

c) Dois Secretários
ARTIGO 14º — Compete 40 Diretor Artístico à 00 e Direção das 1

4 005 70005
atividades artísticas da sociedade, como : à promoção de es-

e) Conselho Fiscal.
petáculos teatrais, e culturais, o intercâmbio cultural com/

entidades elhantes, bem como 4 representação da Sociedade

quando se fizer necessária,

- - - ARTIGO 15º — Os componentes do Elenco tem os seguintes deveres € Direitos:

160 78 - A Diretoria reune-se ordináriamente uma vez por mes e, extra -

ordináriamente, sempre que for necessario 2 a ela compete
responsabilizar-se pelos compromissos assumido:53 .

7 1 6 1
5566

nos ensaios, apresentações 2

ministrar a Sociedade 0005 5805 8
A

a) admi > A 27 F ; E
085

6 resolver sobre 45 o dos socios e contr ibuintes e pro-
7 3 - 1 1

2 É 6 1 1
558 pela harmonia e uniao do Grupo;

por sócios beneméritos e honorarios ;
2 3 8 1 . 4

é
acatar as decisões da Diretoria e no setor administrativo

rganizar os orçamentos anuais estímando a receita e fixando
1

=

. e) e = 8
4 0050 nos trabalhos atinentes.

as despesas; -

À ns. - ”

d) 0509187809 6 58-10 1 16
participar do Elenco deentro das orientações da0 1

8 2 2 5 56 -105 sse: 8 Ie: Le
7

sr -
5

6 88 O mandato da Diretoria eleita por escrutínio tera a duração
5

S -

389 1 = (2) 8
assistir e1 dos ensaios e apresentações mesmo//

te dois (2) anos.

- 3

:
de peças em que não esteja atuando;

8 ÚNICO Qualquer um dos membros da Diretoria pode ser reeleito.
receber as sistencia tecnica e financeira no desempendo do

& A

papel como ator;

ARTIGO 9º Compete ao Presidente : ser sócio efetivo, com isenção de mensalidades,

a) Convocar as Assembléias Gerais e as085 Diretoria
-

presidindo-as;

b) assinar com O Tesoureiro as carteiras, contratos, cheques xo

ou quaisquer documentos que importem responsabilidade da/ | ) IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA 87105

1Sociedade,

ARTIGO 10º Compete ao Vic esidente substituir o Presidente em seus 7 1 AOS NOSSOS CLIENTES:

205 e -1 colaboração, auxiliando-o em seus

86695.
Chamamos a atenção de todos os interessados em publicar

ARTIGO 11º Compete ao Secretário o trabalho de secretária : lavrar e // ria neste Diário para a convaniência de apresentarem os

assinar atas das reunices sociais, correspondênc 3 e expe —

1.
originais da seguinte forma:

ARTIGO 12º Compete ao Tesoureiro organizar o fichário e o regístro dos/ l.

sócios, e promover à arrecadação da receita, ter sob sua / paço dois;

guarda os5 2 valores da sociedade, efetuar pagamentos, /

registrar os 05 do Caixa e organizar 0 Balanço Geral 22 Exclusivamente em primeiras vias, a fim de ser obtida uma

anual. melhor composição do texto ou reprodução em offset.

Datilogorafados em linhas com 3 largura de 16 cm e em

ARTIGO 13º O Conselho Fiscal, eleito anualmente pela Assembléia Geral,/

é composto de três membros efetivos e igual número de suplen Como a IOESC cobra por linha datilografada, a estrita obser-

tes.
EA 3 3 3

1 41resultará sempre em maior econo-

100 O Conselho Fiscal deve reunir-se anualmente para jar parecer 3 3

9 858 087 287865 mia para o cliente.

sobre o Balanço, e aínda sempre quefor convocado pelo Pre

dente.
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Rua Duque de Caxias — Saco dos Limões Diretor-Presidente

Caixa Postal, 1388 — Fones: 22-3079; 22-0699; 22-0556

Florianópolis — SC.

João Bayer Neto

Diretor Administrativo Laércio Uller

Diretor Industrial Flávio José Cardozo

Diretor Financeiro Onacli Luiz Fabrin

“Governar é encurtar distâncias”   
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